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Paollertae. Meue eonol-dadâos. Ami- 
gos da coragem, da convk-Qão e da 
tábierdade. 

(Nfto vim a S. 'Paulo, & terra ama- 
«a que annualmente visito com fé, 
ooino 6. Cathedral meama do civls- 
mo e do Trabalho, por um movimen- 
to de cr^a vaidade esperando vi- 
ctoriae colher na vasta e opulenta 
nelropole. Nem por iniciativa mi- 

i compareço a este comício, que 
■rado me foi o convite com que 

onrou o Comitê illustre, de 3. 
que pleiteia pelo embaixadoi 
ailles com o mesmo direito 

.mpulelona e garante aos que 
batem pelo embaixador de Haja, 

oias, recebido o convite, por mais 
que me apavore a desnecessidade da 
qiinha presença aqui, quando em S. 

mio sobra o talento, fuige, com 
.iwltado brilho, a . cultura dos so- 
ologoe e .dos juristas, resplandece 

o civismo mais alto, fõra desrespeito 
por mim e pela civilização paulista 
refusar o invito honrostesimo. por 
«nedo. 

Por que devera eu fazel-o? 
inspira — porventura — receio 

aos homens que se votaram ao bem 
publico, que 6. causa da Republica 
democrática dedicaram toda a pro- 
■jwia energia, todo o vigor da intel- 
ligencia, a totalidade da força dos 
próprios nervos dos proprios múscu- 
los, a ameaça pueril da guarda ver- 
melha do contrario, ou a arruaça ln- 
eolente, com que energúmenos — em 
voeerio atroante — investem contra 
a« taboletas inoffenslvas? 

Poderia eu — convidado pela con- 
fiança da sociedade paulistana, que 
tantas vezes me tem acolhido cari- 
nhosamente — nas horas mala gra- 
ves da vida política — desertar des- 
ta confiança gloriosa, sob o pretex- 
to injusto de que a cultura paulista 
evaneceu aos sopros dissolutos das 
coloras políticas e dos despeitos mal 
— sãos? 

Teria eu de acreditar que S. Pau- 
j0 — o intrépido paladino, que se 
cobriu de armas e de gloria para re- 
sistir a intervenção federal — o im- 
perterrito amante apaixonado da 
liberdade de palavra, da liberdade 
de imprensa, da liberdade de tribu- 
na; o berço sagrado da Republica 
Federal, de cuja energia sahiram os 
primeiros deputados republicanos 
para assombrar a Côrte — teria fa- 
bricado, entre os rugidos da rua em 
tumulto, as mordaças para a palavra 
dos homens livres. 

Teria eu de proclamar — e com 
que immensa magua! — que S. 
Paulo havia desertado de todas as 
euas tradicções formosas para ser a 
aldeola ridícula, onde um grupelho 
de homens Intolerantes e furiosos 
hasta para tolher a liberdade aos 
emancipados, que acreditam que a 
conquista maior da civilização Occi- 
dental foi — e é — a de pensar li- 
vremente e livremente dizer o que 
pensa. 

■NEo, are:, este glorioso Estado, on- 
de a fortuna garante a liberdade: 
onde a prosperidade vastíssima, alar- 
gada pelos oafesáee immeneos, ex- 
prime a segurança da indepedencla 
paulista; onde a variedade grandiosa 
das suas industrias crescentes e 
prosperas annuneia que aqui o ho- 
mem nfio está á espera da palavra 
dos governos para tomar ae suas 
resoluções polHicas, porque tem, na 
estabilidade da sua vida econômica, 
o apoio da sua liberdade; aqui — 
mais do que algures — a faculdade 
de pensamento livre e de palavra li- 
vre é um bem ainda mais precioso 
e mais bello! 

Quem esculpiu — â força de tra- 
balho e de intelllgencla — a própria 
grandeza, traçou as linhas profundas 
rta sua personalidade entre as pro- 
víncias brasileiras marcando para 
ai uma posição impar, pelo Immenso 
dos cabedáes organizados e empre- 
gados cada vez mais no desenvolvi- 
mento do proprlo futuro, guarda, 
como thesouro de inoomparavei va- 
lor, a faculdade das suas Iniciativas; 
e, para manter intactas as suas li- 
berdados. o unlco meio é não violar 
as alheias, tão sagradas como as 
próprias! 

Não, srs. paulistas, eu estou se- 
guro de que os teiegrammas mep- 
tiram. As arruaças e os apupos com 
que se diz que multidões atacaram 
os adversários e damnlficarara as 
fachadas doe prédios em que cida- 
dãos praticavam — como melhor do 
que os manifestantes—o culto cívico, 
foram annunciadas por inimigos do 
sr. Ruy Barbosa. Amigos do egregio 
brasileiro, cuja palavra se diz que 
avangellza a liberdade, contrõe o 
direito; que, sanliflcada pela Justi- 
ça, arrasta as multidões delirantes, 
cnebriadas pela voz mesma da li- 
berdade. . . que digo eu? pelo pala- 
dino de todas as liberdades, não 
Iriam, por corto, tomar a lama das 
arruaças e o cacete dos slcarioe para 
tolher na garganta as vozes dlscoe- 
dapieíi — respeltavele, multo mais 
que os ululos ardentes dos apostolos 
do ruysmo cuja intolerância la ma- 
tando, ferindo, quebrando os orgains 
mesmos da liberdade alheia! 

Oom t»e direito compareceriam el- 
les p-erante a Historia, a bradar 
contra o que convenolonaraip cha- 
mar "os attentados da Bahia", si, 
autorizados pelo phopagandlsta in- 
eançavel do proprio nome, eilee 
aqui tivessem ousado atacar e ferir, 
numa arrancada barbara e feroz, 
os qus cumpriam perante a sua pa- 
trla o dever sagrado de defender 
as próprias idêas, de propagal-as, 
de expjioal-ae ao povo. de recom- 
mendar á estima publica o nome que 
escolheram para dirigir a Pfttrla na 
hora mais dtfflcil da sua historia? 

Pois, srs., o que estamos nós a 
faeer nesta hora agudiseíma do vi- 
ver naoional? Não será porventura 
o que executamos — discutindo ae 
questões emergentes, oommentamjo 
os faotos da actualldade, estudando 
os problemas economlcoe, eociaee, 
políticos; esmeril bando no passado 
fle cada candidato suas gloriosas 
aoçõee; na vida progressa lhe es- 
mludeando todos os erros e todas as 
fraquezas; não será teto cumprir 
aquelie dever que o illustre brasi- 
leiro declara a obrigação cívica de 
que ninguém se pôde despedir? 

E, si delia nenhum patriota se 
pdde dispensar, como os patriotas 
do ruysmo hão de telegraphar aos 
contrários, como agora fizeram os 
do Rio, ameaçando de brutalidades 
e mortes aos que estão cumprindo 
bravamente um dever? 

Por que os de S. Paulo houveram 
de malferir taboletas, de arreben- 
tar portas inconscientes e de arre- 
batar papeis graphados, cujos far- 
rapos trapejantes levaram ao se- 
nador Ruy, como tristes trophêos 
da «ua repugnante eelvagerla? 

Não, meus concldadãoe, essa gen- 
te tumultuaria, que vos passou pe- 
ja porta. Incorporada aos cidadãos 

que victorlavam ao luminoso bra- 
sileiro. nem eram os estudantes das 
nossas Academias, nem os popula- 
res fanatizados pelo fulgurante no- 
me; nem operários conscientes das 
próprias responsabilidades na hora 
em que o proletariado vlctorloso 
organiza a dictadura dos obreiros. 
Nem era gente de intelllgencla, nem 
gente de trabalho, que estes respei- 
tam na liberdade alheia a própria 
independência. Eram os selvagens 
rebutalhos de todas as grandes ci- 
dades, mas ellea não representam a 
média da cultura paulista. 

Si elles representam alguma cou- 
sa, na sua intolerância agreste, o 
que lhes ronca nos vozerios bárba- 
ros, é o ululo da floresta primitiva 
em que o sinistro uivo do homem 
era o signal horrisosno da chachina 
do homem! 

Vim. brasileiros. Aqui estou, pau- 
listas, para atfestar por um acto 
bem publico, por facto de signifi- 
cação inequívoca, que S. Paulo não 
ê a vaia brutal, não é a pedra do 
garoto, não é a arma aguçada do 
facínora, cuja dedicação se mani- 
festa pela navalhada ou pela ferida 
do punhal aoeiro e pungente... 

Vim a esta terra, onde apprendl 
a pensar, na qual ouvi a voz esplen- 
dida dos mestres que me varreram 
a treva primitiva do cerebro ainda 
obscuro; onde entoei, ainda com a 
voz incerta e o eutono duvidoso, oa 
hymnarios primeiros da liberdade 
dã minha Patria; onde, com os ve- 
lhos propagandistas — ainda infan- 
te, quasl criança — andei nas pri- 
meiras batalhas republicanas, vim 
produzir esta affirmação definitiva 
la minha solidariedade com os pro- 
pagandistas da candidatura do se- 
nador Epitaclo Pessoa. 

K vim testificar, por aclos decisi- 
vos, que o cidadão que apprendeu 
com Campos Salles a ser intrépido 
deante das conspirações dos interes- 
ses subalternos, não se arreceia das 
ameaças e dos tumultos. Antes, 
ama os contactos com a multidão; 
e não recúa dos seus deevarios, pois 
elles são como as tempestades oceâ- 
nicas que devastam, mas saneiam: 
que passam no tumulto dos ventos 
levando as salsugens iodadas, que 
trazem o privilegio da saúde e da 
força das populações marinhas! 

Compatriotas! sendo sinceros, te- 
mos de ser fortes. Na proclamação 
da Republica em S. Paulo, tive a 
gloria de ser commajidado por Car- 
los Garcia. Sahia eu apenas da in- 
fância. A arma que me entregaram 
e o posto que, á porta do Palaçio, 
me deram para guardar, não viram 
uma indecaião no meu punho. A 
alma generosa do commandante 
communicava-ae aos commandadoa; 
e. quando nos disseram que força 
de novecentos homens da policia 
vinha sobre nós, que éramos ao to- 
do uns trinta, não foram os meue 
nervos que estremeceram, mas fo- 
ram os meus musoilos que se rete- 
zaram no gatilho da arma. - ropa- 
rando a reacção, para mostrar que 
us repúblicos não davam exem- 
plos de fraqueza. 

Assim temos de ser. Luctar pelas 
suas idêas, por eilas soffrer e resis- 
tir ê o serviço mesmo da Patria. 
Recuar do que sabemos ser o di- 
reito é uma fôrma de traição. 

Não trahlrei este dever e hoje, 
com phrase singella e verdade segu- 
ra direi dos candidatos e de suas 
idêas principaes, dos seus feitos ca- 
racterísticos, para duns como dou- 
tros tirar conclusões. Estas nunca 
terão de ser injurias porque serão 
sempre apreciações de boa fê. 

O prlmato — ao que se diz — 
pertence ao embaixador de Haya: 
por que? Grande jurista, sua obra 
creou para nós o expositor máximo 
da Constituição, depois de lhe ter 
elle sido o máximo gerador. Creou a 
Constituição e, depois, elaborou a 
tarefa colossal de lhe crear a juris- 
prudência pelas interpretações suc- 
cesslvas. 

Obra gigantesca — proclamam — 
em altos brados heróicos. 

Mas desta Constituição, que elle 
mesmo elaborou — como vive pro- 
clamando numa autolatria constan- 
te — quem faz a critica mais ra- 
zante, mais demolidora e perversa? 
Quem anda a demolll-a e reclamar- 
lhe constantemente a revisão? E' o 
senador Ruy Barbosa. 

Organizou o presidencialismo, 
como a formula mirifica da conti- 
nuidade do poder executivo, da sua 
acção constante e vigorosa, da ad- 
ministração effleaz. Adoptou as for- 
mulas americanas contra as ingie- 
zas. Parlamento e Executivo, por 
completo independentes. Repllliu — 
elle de educação européa — para 
longe de nós o parlamentarismo do 
systhema da Inglaterra. Radiou da 
Constituição o rotativismo parla- 
mentar dos partidos. Estabilizou o 
Executivo, fazendo dos ministros se- 
cretários, que nada tem com as Ca- 
maras e só dependem do presidente. 

Sobeis agora, quem é que desco- 
bre as formula» vaibaes mais fais- 
cantes, mais ferinas, mais laceran- 
tea, para verberar o regimen desta 
Independência do executivo? Que- 
rels ouvir quem é que fustiga com 
chibata mais aviltante este regimen 
de intangibilldade do executivo? 
E" o senador Ruy Barbosa. 

Ides ouvir a palavra de fogo do 
apostolo fazendo arder a sua pró- 
pria obra-prima, aquella de que se 
vai gabando ao través do Brasil. 
Ides vel-a reduzida a cinza e poei- 
ra, ao contacto coruscante do verbo 
incandescente do maior dos nossos 
oradores, do que se apregóa como o 
de maior autoridade. 

Ella é o PRESIDENCIALISMO. 
Pois vou agora reviver a palavra 
authentica do embaixador-candida- 
to; e por ella sabereis que todos os 
males desta terra, a vileza dos seus 
homens, como aviltamento dos seus 
institutos; a miséria da riqueza pu- 
blica como a chullce das suas dis- 
cussões sem brio; a baixeza dos de- 
bates oomo a immundicie das na- 
goclatas infames; a desvaiia das ca- 
maras como a omnipotencia do exe- 
cutivo; a venalldade como a Inépcia 
dos dirigentes — tudo Isto foi crea- 
ção monstruosa do PRESIDENCIA- 
LISMO, do presidencialismo que o 
sr. Ruy Barbosa creou e interpretou. 
Disse-o muitas vezes, mas quero-o 
dizer de agora. Ouvi a palavra oaus- 
ticante, oomo um ácido corrosivo, 
do orador de Juiz de Póra: 

"Mas a nossa revolução estabele- 
ceu o silencio. A Republica aferro- 
lhou, trancou e chapeou a porto, 
por onde entrara, não sei sl para 
que por ella também a não puzes- 
sem, algum dia, no olho da rua. As 
fôrmas do novo regimen mataram a 
palavra. Deixaram o mechanismo 
das instituições legislativas. Mas, 
acasteilando o governo em um sys- 
tema cabal de Irresponsabilidade, 
emanclpando-o totalmente dos freios 
parlamentares, reduziram a tribuna 

a um simulacro de locutorio, insu- 
lado no vazio. 

A nação não ouve ò que dali se 
diz; por que o que ali se diz, não 
tendo autoridade alguma, nenhum 
preatlglo, nenhum éco nenhuma re- 
percussão pôde ter. Com o governo 
parlamentar as eamaras legislativas 
constituem uma escola. Com o pre- 
sldcnciallsmo. uma praça de negó- 
cios. O segredo, que agora Já se quer 
banir, até da diplomacia, é a essên- 
cia do governo Interno sob as nossas 
instituições. 

Os debates, na representação na- 
cional, não servem para deixar ver 
a verdade sobre o governo na na- 
ção. Para o que servem, é para a 
encobrir. Seu papel dissimulatlvo os 
rebaixa. Sua baixeza os entrega á 
mediocridade, dua mediocridade os 
inutiliza. Sua mutllidade os separa 
do povo, que os aborrece, os evita, 
os ignora, e se habitua a não os es- 
cutar. Desfarte, abandonada pelo 
merecimento, que ali nada tem que 
fazer, e esquivada pelo povo, que 
dali nada tem que ouvir, a tribuna 
parlamentar sobreresta ainda a pa- 
lavra. que outróra a animava, mas 
reduzida a um anachronismo." 

Certo que estais a ver o coruscar 
das letras de fogo da critica feroz 
do presidencialismo. Sem duvida es- 
tais a sentir o rechlnar da carne 
deste organismo presidencial, lace- 
rado crudellssimamente pelo ferro 
estigmatizador do orador de Juiz de 
Póra. Mas lembrai que o autor des- 
ta Constituição assassina, que matou 
o estimulo, devastou as competên- 
cias, extinguiu os oradores, arrazou 
as intelllgencias no parlamento, suf- 
focou no nascedouro toda a autori- 
dade, creou a omnipotencia do exe- 
cutivo, realizou o silencio parlamen- 
tar e o regimen das negociatas si- 
lenciosas — foi o sr. Ruy Barbosa. 

O cerebro gerador do monstro — 
conforme elle mesmo declara e, na 
barbara atoarda ameaçadora, apre- 
goam os guardas vermelhos do ho- 
mem máximo — foi o proprlo sena- 
dor itinerante, o proscrlpto da pre- 
sidência. 

S. exc. diz hoje: "Com o governo 
parlamentar as eamaras legislati- 
vas constituem uma escólá. Com o 
presidencialismo, uma praça de ne- 
gocies. O segredo é a esseneia do go- 
verno interno sob as nossas institui- 
ções. " 

Senhores! Vêde bem. Este patrí- 
cio, que todos nós queremos admi- 
rar, cuja palavra tonteia aos ho- 
mens com o mesmo encantamento 
com que as flautas hindu's fazem 
dançar as serpentes: cujo verbo fa- 
moso arrebata as multidões em- 
briagadas pela magia suprema das 
suas harmonias; que em Haya foi 
o mesmo que pretende ter domina- 
do o frio Marchai de Blerberstein; 
foi o autor desta Constituição da 
qual elle hoje proclama que decor- 
rem todos os nossos males e a vile- 
sa das cousas e o aviltamento dos 
homens, o. degradação doa insti fi- 
tos e o descaramento doa negocis- 
tas. 

Si elle mesmo clama e declama 
que da sua obra resultou Immedia 
lamente a desgraça da Patria, a sua 
reducção âs formas Inferiores da 
corrupção, do peculato, da prevari- 
cação silenciosa, do suborno e da 
desvergonha, como poderemos nós 
conscientemente entregar-lhe de 
novo o priniato de cujo uso pro- 
manou o desbrio e a ruinarla?! Que 
grande mérito fói este de ter crea- 
do a Constituição e tel-a interpre- 
tado formando-lhe a Jurisprudên- 
cia, sl de todos estes actos. por sua 
mesma voz. elle confessa que decor- 
reu desbrio c miséria, torpeza e re- 
trocesso? 

Que grande estadista foi este, que 
hoje reclama como um mandato di- 
vino a investldura da presidência: 
e. quando teve o mandato geral — 
a ditadura do Provlsorlo — creou a 
Constituição que elle proclama um 
monstro gerador de mostruosidades; 
e alçou a jogatina da Bolsa na fôr- 
ma mais genrica da constituição das 
fortunas gigantescas, que depois 
foram deslumbrar aos próprios in- 
glezes nas exhlbições mirabolantes 
do Oovent Gardon? 

Senhores. Do constituclonaiista 
praticamente o que resta á a consti- 
tuição esfrangalhada, a trapejar, es- 
farrapada, pelo seu proprlo autor. 
Mas elle a caiumnia... 

O Jurista? Mas qual foi a doutri- 
na, o conceito indeciso e vario, a 
interpretação mais cerebrina, mais 
contorclda: a exegese mais tortuosa, 
mais vesga, mais traiçoeira, que não 
foi de uso pela palavra escrlpta ou 
falada do eminente senador?, que 
causa não defendeu elle contra a 
Patria ou contra particulares — 
por mais revoltante e indigna que 
fosse — desde que ihe corresse far- 
to o vulto doa honorários nababes- 
cos? Não foi para elle que correu a 
procuratorla de mme. Lynch, na 
acção espantosa contra o erário bra- 
sileiro? e quem era ella? de que 
pornela vinha, ainda cheirando a 
serralho e velidades endurecidas? 
de que mancebia lhe vinha o direi- 
to contra o Brasil ? 

Vinha do leito ensangüentado do 
ditador paraguayo. Nas letras do 
aviltante mandato o patriota só 
deveria ver córes de vermelho. Ao 
lembrar os nomes do ditador e da 
femea, extrangelra — famulenta de 
nosso ouro — a alma do brasileiro 
só devera considerar que aquella 
barregã representava a guerra mor- 
tífera, cruel e fêra, na qual 100.000 
brasileiros tinham transposto, en- 
tre soffrlmentos indiscriptiveis, as 
portas negras da morte; que milha- 
res de senhoras patrícias haviam 
visto pela vez derradeira os seus 
filhos adorados na hora traglca em 
que partiam para a chacina apavo- 
rante nos charcos do Paraguay; e 
a sua consciência de patriota deve- 
ra repelllr summariamente o man- 
dato Ignomlnioso, sem mesmo per- 
guntar quanto poderia elle render! 
Aquellas moedas, como as da alle- 
gorla do Saulo dlssoravam sangue 
brasileiro. . .o... 

Mas o causídico — duro no ga- 
nho — teve olhos longos para o sa- 
lário, mas a vista não lhe bastou 
para chegar aos campos ensan- 
güentados onde o Brasil deix&ra o 
maior do seu ouro e o mais rlden- 
te da sua gloriosa mocldade; e ac- 
ceitou — entre gracioso e ávido — 
o mandato matrlolda! 

E falam que o sr. Epitaclo tem 
causas contra a fazenda I 

Não puderam, porém, oltal-as e 
elle as desmentiu... 

S não é o sr. Ruy o advogado do 
Amazonas contra a União ? Não 
péde elle para o que elle proprio 
ohama constantemente "os ladra- 
vases do Amazonas" — mais de 
cem rall contos?...©... 

Sl o vulto destas arrancadas con- 
tra o Brasil attlnge assim ao inve-, 

rosimil, quando não dispõe elle do 
erário, que seria quando a sua 
Córte Imperial tivesse assumido a 
gerencia do Thesouro publico? 

Do judiciário ao executivo é um 
passo. A historia anecdotica do Pro- 
visório — augmentada do desenvol- 
vimento actual dos negoclos — al- 
cançaria, na mirabolante situação 
sumptuaría do Brasil, os aspec os 
miraculosos dos contos do Oriente. 

A Sharaasadde realizaria no Bra- 
sil as mais phantasticas das suas 
historias asiaticas. O papel das 
omissões, como num sonho turco, 
se transformaria na sumptuosldade 
olympica dos banquetes nababescos, 
como em Haya, em que só as fló- 
res trançadas em guirlandas basf 
riam á nutrição annual de center 
de operários esfalinados . . .opera, 
rios esfaimados , . . o. . . festas. . ^ 
Petropolls. 

O Jurista é isto. Na sua obra ver- 
sátil — não de jurista, mas de cau- 
sídico — todos os paladares estão 
satisfeitos. Ha para todas as opi- 
niões. Na ultima discussão do SI- 
TIO WENCESLAU, eu e o sr. Ar- 
lindo Leoni — conceltuoso Jurista 
bahlano — citamos DEZENOVE 
VEZES, do sr. Ruy Barbosa, dis- 
cursos em que o mestre atflrmava 
que a funeção de decretar o sitio 
não pôde ser delegada. 

Pois bem: como o sr. Wencealau 
HAVIA PROMETTIDO NOMEAR 
TABBLLIAO AO GENRO DO SR. 
RUY ■— o conhecido Ayrosa, de 
anecdotica memória, o sr. Ruy logo 
achou que ao sr. Wenceslau »e po- 
deria DELEGAR A FUNCÇAO DE 
DECRETAR O ESTADO DE SI- 
TIO. 

O voto de s. exc. está nos annaes; 
e o sr. Ayrosa é tabelllão no Rio de 
Janeiro! Tal é o Jurista. Não é um 
orientador. Nãò tem doutrina. Va- 
ria com o salarlo. Gira com a es- 
portula. 

Confiar-lhe numa citação é arris- 
car-se a que o contrario lhe oppo- 
nha ao Ruy que citou o outro Ruy 
que teve opinião diversa. Num co- 
mo noutro caso. a Justificação do 
parecer é sempre abundante e ful- 
gu'ra. Mas a fulguração tem todas 
as córes. Basta que margine o pa- 
recer uma nova tabeila, um favor 
ambicionado. 

No "Caso Lavrador" andaram os 
dois pareceres adversos, sobre a 
mesma questão — ambos do mesmo 
egregio brasileiro — emparelhados 
em duas columnas parallelas do 
mesmo diário. 

Do jurista não careço dizer mais 
amplamente. Papinlanos, Gaios, 
Pereiras Sousas e Lafayettes. tinham 
voto decisivo, porque se sabia que os 
pareceres lhes não variavam con- 
forme os clientes. A autoridade lhes 
vinha da austeridade, da sincerida- 
de e do apuro nas affirmações. Que 
autoridade grangeará aquelie cujas 
opiniões variam com o aalario ou 
eor.i o feUrV pr^xões t ••■>«»- 
tas? 

Nunca formou jurisprudência o 
dizer do eminente advogado, porque 
sempre a sua actuação se desen- 
volveu era torno de causas vultuo- 
sas, nas quaes a opinião tinha de 
obedecer ao importe do salarlo pro- 
fissional. 

De toda a sua obra resulta sem- 
pre duvida e incerteza. 

A" belleza de um parecer sempre 
se pôde oppôr a formosura do vo- 
to contrario, do mesmissimo prola- 
tor. Belleza contra Belleza. Ruy con- 
tra Ruy. Dois momentos do mesmo 
interesse, da mesma avidez. 

Jornalista? A vida resplandecen- 
te de talento, magnífica de fulgor, 
escrevendo na iigua maravilhosa de 
Vieira ou de Bernardes os períodos 
mais fulgentes que no Brasil tem 
enobrecido, a palavra, o egregio bra- 
sileiro realizou todas as. formas as 
mais violentas da contradicçâo e da 
desordem. 

Vindo do exilio, como disse em 
queixas lamentosas e amargas, delle 
trazia uma bagagem que jamais ho- 
mem publico quiz carregar. Da Ar- 
gentina trouxe a fama de ter mal- 
dlcto a sua Patria como nenhum 
inimigo em antes o pudera fazer. A 
"Província de S. Paulo", redigida 
pelo mesmo illustre Mesquita, que 
ainda hoje illumina, com seu des- 
lumbrante talento, o magnífico diá- 
rio republicano e dissidente, cobria 
de justos baldões, de injurias sel- 
vagens ao rebelde, que, no extran- 
gelro, deante do inimigo Zeballos, 
hoje seu amigo, insultara a sua Pa- 
tria e a sua raça desafiando o sor- 
riso exearninho dos inveterados 
contrários. 

Nesta época o illustre Mesquita, 
com fúria semelhante âquella com 
que agora cobre de aleives aos ad- 
versários mais enérgicos, aggredia 
— então com Justiça — ao sr. Ruy 
nas viltas ignominiosas que leio: 

"Na "opinião de s. exc. correu im- 
minente perigo a vida da esposa do 
almirante Mello e de seus filhos: e 
considerando-se sequesliado de nua 
família, o mesmo senador Ruy Bar- 
bosa diz que actuaimente, na capi- 
tal do Brasil, nenhuma garantia da 
segurança ha para os debels e ituio- 
centes, para as mulheres e as crian- 
ças. 

E s. exc., termina afiançando que 
o marechal Florlano inoculou um 
sentimento horrível na política na- 
cional — o sentimento das represá- 
lias sangulnolentas. que hão de 
transformar este governo num circo 
de féraa. 

Para mostrar a que ponto a paixão 
poUtlca desvairou o espirito do sr. 
Ruy Barbosa, basta transcrever es- 
te período diffamatorio da civiliza- 
ção brasileira: préga-se a vingan- 
ça, a responsabilidade do sangue 
dos filhos innocentes pelos peccados 
políticos doe progenltores! 

E o sr. Ruy Barbosa escreve isto 
em terra eztraaba, para Justificar 
a sua ausanoia, eçra que a sua penna 
lhe trema na mão, sem que a sua 
consciência de patriota proteste con- 
tra tanta Injustiça e contra tanta 
falsidadel A noasa honra de bra- 
sileiro recusa a transcripção na noe- 
ea folha do manifesto do ar. Ruy 
Barbosa." 

Quanto ao commentarlo do "Es- 
tado" que começa peta palavra "Mi- 
serável!", prefiro não lel-o. E' es- 
pero demais. 

Nunoa mudou a cólera de Ruy. 
8i sua Patria o rejeita para a sonha- 
da presidência sempre manqnê — 
rebusca na -memória felicíssima as 
historias mais cruas e ridículas, as 
phrasee mais escarnlnhas e enfure- 
cida para, envenenadas de odlo s 
despeito, lançal-as sobre a patria 
mal dieta, que mais ama filhos mais 
dóceis e oarlnhoeos. Matridda In- 
veterado — na raiva com que a ma- 
drasta a Patria generoso, que oi 

elevou a senador, a ministro, á for- 
tuna, a embaixador, a opuientiasi- 
mo, ás mais altas dlgnidades publl- 
ius, & consideração e ao respeito 
máximos, elle sempre eleva mão sa- 
ci il ga para lhe bater nas facee 
venerandas. Como um filho desor- 
denado que exigindo á própria mãe 
mivis dlubclio pura desperdícios, 
como lho tenha ella de refusar, lo 
go a injuria, em calão barbaro, no 
qual lhe aconselha que, si não tem 
ou^o meio de lhe arranjar dinheí 
ro vá para qualquer prostíbulo re- 
ceber todos os homens contanto 
que lhe não falte com o que pede o 
r.iajandrim; assim é, Ruy — para 
o o sua. Patria — tem este mesmo 

ento In prensa — Venue — 
VTa cbo si o não acerta — Vestai. si 
0 aplaude. 

Oue gloria lhe negou eete Brasil, 
'arto e bom para com seus filhos 
rtesviotuosos e esbanjadores? 

Todos os postos lhe concedeu. 
Tocas as honras lhe entregou — 
sempre ajudados de farta pecunla 
— para sua gloriosa representação. 

Todas as maiores dlgnidades lhe 
ornaram a vida bella, coroada pela 
fulguração do gênio, banhada pelo 

Iso! ardente da popularidade. Luxo 
1 eonforto lhe foram sempre conce 
didos desde o "Provisorio", a elle 
oue na Monarchia levara vida pe- 
no-n. despida da sumptuosldade, 
ou ■ lhe dá sempre a Republica. 

-Mas tem uma obceaeão que lhe 
; erturba o equilíbrio mental, con 
i.irua-lhe a moral, altera-lhe a von 
i tíe, fal-o delirar e agitar-se con- 
tra os homens e contra a Patria. 
Atpa o luxo desordenado que acre- 
dita lhe é devido. Aspira ao Pri- 
niato, que entende lhe foi outor- 
gado pela divindade liara quem 
sempre appella em fôrma tocante: 
o foi-lhe sempre recusado pela Pa- 
tria. a ouem logo após cobre de in- 
f. mes insultos e de doestos sacrl- 
iegos, como o filho desvairado pe- 
la ambição de dinheiro, que á re- 
cusa materna, desce a veneranda 
creatura dos altares, para remet- 
te!-a ao prostíbulo. Nomeia o Brasil 
Uoea Tatu'. 

Assim desvaira- Sua palavra ge- 
nial transcorre formosa e cheia de 
harmonia, mas buscáe-Ihe o con- 
ceito e tereis de a encontrar reto- 
rr-a e vazia. Lede as suas maravi- 
lhosas tecituras dos últimos dias. 
Autolatria e injuria. Diviniza-se, 
' ' .'ara-se o enviado de Deus, seu 
alllado na Terra; e cobre das vll- 
tat. as mais ignominiosas, aos con- 
t:. nos, aos que — ainda o estiman- 
do pelo g-enio — lhe não podem 
co» ceder as funeções execut-vas, 
na • quaes de uma feita se desvairou 
tanto que levou o Brasil ao cambio 
a .» dinhelros. 

o Rio, a proposito de operários, 
n- 'liou a toda a gente. Buscoo 

uss inéditas de injur a. tendo 
u» clao ao calão e ao plebeismo 
mais vulgares para, com ímpeto 
maior e mais cruesa, ferir fundo 
aos que lhe rejeitam a Investidora 
maior. 

Da questão social nada disse, nem 
lhe era possível dizer, que elle delia 
nada sabe. E não sabe, porque delia 
J&inaie sentiu a importância. Afa- 
zendado sempre á bocca do cofre 
dos potentados, que lhe eupprem o 
luxo e lhe pagam uma e outra advo- 
ca. ia. o consultor Jurídico da Light 
neda, tem que ver com a miséria e 
a| dignidade dos obreiros. A morte 
lenta das mulheres operárias, a in- 
fância que definha nos tugurioe, o 
proletário sem dignidade e sem 
tecto, mantido como um bruto na 
ignorância a mais crassa, sem tem- 
po de qualquer cultura ipeia severi- 
dade astuta dos patrões. O deperecl- 
mento da raqa,^j)elo desconforto. A 
immoralidade a que chegam as fa- 
nlilias pela fome e pela falta de edu- 
eèção e hygiene. O nivelamento do 
operário aos animaes inferiores. A 
eáíi approximação Insultuosa doe 
motores inanimndos, que os revolta e 
enfurece levando ao apartaolemo 
vêrmelho. O estado de consciência, 
que faz do operário de hoje um as- 
pirante ao governo da sociedade, ê 
uma situação poycíhologlca que s. 
bxc. não pôde comprehender, por- 
que nunca teve a emoção do facto 
monstruoso da exploração do ho- 
mem pelo homem que o sr. Ruy 
acha natural e, humana, inevitável. 

Mau grado os supprimentos mi- 
nistrados 'pelo sr. Evaristo de Mo- 
raes, a conferência resultou em um 
memorável desastre. Nunca o ope- 
rário comprehendeu tanto que o sr. 
Ruy de facto nada quer com o pro- 
letariado negregado, que lhe per- 
turbaria o ritual da sua pompa aris- 
tocrática e divina. Como conciliar o 
luxo asiático do opulento embaixa- 
dor de Haya, que deslumbrou pela 
magnificência aos mais ricos minis- 
tros, com as míseras roupetas es- 
frangaihadas e não raro sujas dos 
rib eiros envllecldoe pela desventu- 
ra?! 

Limite-se o Cresus bahlano na ca- 
tiilnaria formidável a chamar la- 
drões e vendidos A AQUEULES, 
QUE SEMPRE LHE FORAM SO- 
CIOS DAS EMPREITADAS POLÍ- 
TICAS. Só brilhem de pureza, repu- 
blicana quando lhe açarlctam o so- 
nho obsidente, a idêa dominante. 
Fóra disto desceip aos desvãos mais 
torpes e immundos da indignidade 
terrena. Prudente de Moraes, em- 
quanto lhe pareceu que admlttlria o 
peregrino talento de Ruy á presi- 
dência da Republica, foi santiflcado 
pelo grande orador. Descoberto que 
era como os demoníacos políticos 
brasileiros, infeneo a aspiração de- 
lirante, logo o ar. Ruy escreveu 
aquella pagina aoelra e peçonhenta 
do «BUSTO DE WASHINGTON", 
na qual o venerado brasileiro é — 
mais do que Insultado — coberto de 
acerbo ridículo pela furls Iconoclas- 
ta do despeito InsopKado do petu- 
lante repellldo, proscrlpto — na 
phrase do sr. Nilo Peçanha, que tão 
atrozmente irritou ao ©terno preten- 
dente. 

As Ironias mais agudas e Incisivas, 
as infâmias mais cortantes entraram 
a punglr o come do Santo Varão, 
desde que o embaixador soUoitanto 
vislumbrou que o sério paullsto não 
concorreria para a escolha do genial 
autolatra para a ou rui altíssima do 
Catteto. 

Passou da veneração ao desres- 
peito. Do Incenso, que o cobria nos 
«Mas anteriores, desceu a ser tratado 
pela atoarda da molecagem. 

"Na egualdade da Unha das esta- 
tuas — disse logo o pretendente — 
Washington « o caipira de Piracica- 
ba ee egualam. O mental Inconscien- 
te não distingue; e a bajulação doa 
férventes adoradores do Poder tanto 

se ajoelha deante da sabedoria do 
presidente americano oomo do rús- 
tico campeiro bronco de S. Paulo." 

Tal foi a expressão que passou a 
calhar ao virtuoso pacificador do 
Sul. De gigante transmudou-se cm 
pigmeu. De santo, em ridiculo. 

Para esta transformação bastou 
um facto. Prudente não declarava 
que levaria o candidato eterno, que 
eternamente deveria perturbar a 
Republica, aos altos e heráldicos 
aposentos do Uattete, donde o gênio 
entestaria com aa majestade®. 

E assim foi toda a historia da 
Republica. O sr. Nilo Peçanha — o 
grande acrobata — já, foi, em phra- 
se piebéa e rude, vlltado pelo pos- 
tulante quando teve a protervia in- 
crível de ter outro candidato que 
não fosse o senador Ruy Barbosa. 
Foi, então, chrlsmado de "limpa tri- 
lhos da Leopoldina". O mimo mais 
doce com que o brindaram foi no- 
meal-o «vendido e ladrão", «caixeiro 
da Estrada Ingieza". De anaiphabe- 
to lhe clngiram a fronte bronzeada. 
Foi até ameaçado do chicote do 
caften Edmundo Bittencourt. 

Hoje, depois de descobrir que o 
sr. Ruy é o valido candidato nacio- 
nal e o maior de todos os brasilei- 
ros... nem Isto: o único brasileiro 
digno de respeito, é elle também o 
probidoso e grande estadista repu- 
blicano, .. 

A' mesa do general Pinheiro 
ouvi eu o sr. Ruy — cm oração me- 
morável — dizer que «Acreditava 
lanto na inteireza e sabedoria do 
general gau'cho, que nem lhe dis- 
cutia a orientação; e a seguia seu 
exame". 

A este tempo acreditava que o 
grande riograndense o elegeria pre- 
sidente. 

Dias depois — tendo o chefe do 
Senado escolhido outro, logo Ruy 
o declara «um bronco caudilho, que 
não merecia respeito de civiliza- 
dos". 

S. Paulo, que se fez o pedestal da 
sua gloria na campanha civilista, 
empenhando trabalho, dinheiro e 
prestigio, para sua vlctorla. tem 
hoje os seus filhos cobertos de ba- 
bugem e veneno, e elle proprio é 
nomeado Géca Tatu', pelo grande 
crime de ter descrido do sr. Ruy! 

Na conferência do Lyrlco, nin- 
guém escapou á iconoclastia insen- 
sata do postulante irritado. 

Todos os políticos passaram á 
trahldores e ladrões. Cattetos fa- 
mulentos, na phrase candente do 
requerente indeferido. Ladrões ou 
ineptos uns; outros, ambas as cou- 
sas. Todos, tão Imbecis que não 
comprehenderam que no Brasil só 
ha um homem por Deus designado 
para nos fazer passar por entes hu- 
manos no extrangeiro, ás luzes da 
civilização, da qual por todos os 
brasis só ha um primoroso exem- 
plar. Na tribuna do Senado járaais 
assumiu a soiennidade dos- dias 
clássicos das ráHlínarlas sinão nos 
casos políticos. Debates sobre a po- 
lítica do marechal ou do sr. Seabra. 
Ardentes doestos. Ou então corte- 
jo aos presidentes ainda indecisos 
na escolha do successor. Por vezes 
alguma concessâozinha aos gover- 
nos — como o sr. Wenceslau para 
lhe nomear um genro procurador, 
ou curador de orphams, ou tabellião 
de officlo, lucrativo. 

Mas logo depois, chibata para 
flagellação dos imbecis que lhe não 
reconhecem o direito irrecusável á 
presidência, a designação divina, 
como hoje declara no seu evidente 
delírio ambulatório. . . 

No Senado nem uma lei traz o 
cunho do eminente Jurista. Todas 
as questões econômicas, como 
as soclaes, transitaram na Gamara 
alta sem a intervenção necessária 
do seu evidente saber. A questão 
operaria, os accldentes do trabalho, 
como as horas do trabalho, os sa- 
lários como a dignidade das mulhe- 
res e a garantia dos infantes. Pro- 
tecionismo, como Impostos de con- 
sumo, os da renda como os adua- 
neiros tem formado o direito orça- 
mentário do Brasil, sem uma linha 
do seu lavor admirável. S. exc. nem 
vai ao Senado, a não ser para casos 
pessoaes, ou política bahlana. 

O Codigo Civil teve de ser feito 
sem sua audiência, que me recusou 
a mim, secretario geral da Commis- 
são. Nem uma só palavra nos con- 
cedeu durante a elaboração penosa 
que tivemos de fazer desamparados 
da sua luz admirável. 

De um orgulho Intratável, des- 
de que o Congresso lhe negou — 
com as fôrmas as mais delicadas — 
o direito de retardar indefinidamen- 
te o Codigo — que só elle podei ia 
redigir — o prolator recusou-se a 
qualquer elaboração na obra de 
inadiável necessidade. Limitou-se a 
maldizer do que não quiz construir. 

De que nos poderia elle, no en- 
tanto, censurar? Nomeados pelo 
Congresso para a Ingente tarefa, 
não nos era licito recusar. Só noe 
cumpria dedicar-lhe o máximo de 
esforço. Eu, por mim, deWhe, du- 
rante 5 mezes. quateTíe horas de 
Ininterrupto labor -filario. Conscio da 
mlnlia ineufflcJencla, puz desabala 
do e indefesso trabalho no cumprir 
a corri m issão «xhaustiva. De sua se- 
cretaria fui para o leito de enfermo, 
de exhaurido que me encontrei ao 
fim da tarefa superior A minha ca- 
pacidade. Conseguimos, no emtanto, 
realizar o prodígio da apresentação 
do Codigo logo A abertura da sessão 
extraordinária convocada para a dis 
cussão da Lei Civil. 

Por esta commissão não recebe 
mos nem uma moeda. Nem me«mo 
o trabalho realizado nas férias — 
com exclusão da possibilidade de ou 
tra qualquer actividade — permVttlu 
recebimento de qualquer subsidio. 
Assim se dissesse de Haya s Buenos 
Aires! 

O eminente jurista -patrício, que 
tanta luz e tanta belleza teria trazi- 
do ao Codigo Federal, por vaidade, 
por mellndre ezaggerado, por desas- 
sombrado orgulho inacreditável, col- 
locou-se acima da Patria, acima das 
necessidades supremas da vida civil 
do Brasil, que não poderia continuar 
a reger-se pela extravagância das leis 
Philipplnas, obsoletas e desusadas Já 
pela ImpoastblHdade funcclonal de 
as realizar. Doe grandes juristas só 
0 dr. Epitaclo veiu ã Gamara orien- 
tar. informar, trabalhar no Codigo 
01 vil 

Assim foi na questão internacio- 
nal. 

O venerando conselheiro Rodri- 
gues Alves, ouja memória hoje tem 
o eello definitivo da morte, obede- 
cendo á injuneção categórica da 
Opinião, que Indicava para embaixa- 
dor da Paz o glorioso brasileiro de 
Haya, cuja mentalidade robusta o 
collocara entre os aept aages <lu 
oommitc, convldou-o dlrectaraente 

para representar os interesses bra- 
sileiro em Versailles, na hora ma- 
xima da historia que agora transcor- 
re em incerto e alarmante tumulto. 

A vaidade, porém, do eminente 
embaixador nacional fõra levemente 
ferida, porque — dia a dia repete-o 
elle — o ministro Gama teria tido a 
veleidade indiscreta de lhe disputar 
a embaixada. Também lhe arriplara 
a eplderme delgada e supereensivel 
o facto de haverem falado aos srs 
Epltacio e Callogeras para acompa- 
nharem ao respeitável brasileiro 
sob sua direcção — â cidade da ele- 
gância e da energia. 

Outro brasileiro logo diria: "ten- 
des muito errado na demora do no 
mear; muita falta de tacto revelais 
na gauchcrle de indicar companhel 
roa ao maior dos brasileiros; que a 
Nação indica para sua gloria e ser- 
viço. Devera eu recusar a investldu- 
ra em tal precarldade. Mas, neste 
acto, não cuido de servir ao conse- 
lheiro Rodrigues Alves nem ao mi- 
nistro Imprudente e dobre. Devo 
meu serviço ã minha Patria: c, por 
isto, accelto a embaixada, recusan- 
do oa companheiros e aprestando- 
me logo a seguir". Tal procedimen- 
to teria exaltado ao condescenden- 
te e amesquinhado aos intrigantes, 
si os havia. O egregio brasileiro te- 
ria sabido do incidente engrandeci- 
do pelo sacrifício, ennobrecldo pelo 
desprendimento, augmentado pela 
generosidade do gesto. S. exc.. no 
emtanto. conscio da sua superiorida- 
de, da tnsubstUuibliidade da sim 
pessoa privilegiada, corto de que 
andaria a Nação, andrajoea e cho- 
rona, a correr-lhe erapós, para .pe- 
dir reconsideração do acto; collo- 
cando-se acima do Brasil, maior, na 
sua vaidade, do que os interesses 
maiores da Nacionalidade; desde- 
nhando de todo» e a todos despre- 
zando, porque, no seu pensar, a Pa- 
tria não tinha outro filho illustre 
para substftuil-o, recusou inappella- 
velmente o convite feito pelo vene- 
rando brasileiro; este. no emtanto, 
dava-lhe o exemplo magistral de en- 
tregar ao serviço publico as derra- 
deiras energias, por lhe tterem pedi- 
do os maiores homens do Brasil. 

Recusou ailegando falta de tenapo 
para o preparo das questões, elle 
que «proclamava nos últimos quatro 
annos ter dedicado todo o seu tem- 
po ao estudo dos casos a debater na 
conferência"! 

Recusou. E não foi. Creou para o 
Brasil — no caso de ser verdade 
que só elle poderia representar pro- 
ficuamente a Nação, a situação de- 
ficiente e miserável do abandono 
dos proprioa interesses brasileiros e 
americanos na Conferência mailma 
da Especie. 

Nem trepidou, nem teve a emoção 
do grande damno que causava a sua 
Patria, aos milhões de brasileiros 
offendidos e prejudicados. Indefesos 
pelo seu fe.oto. neto «seu acto de dee- 
meneurado orgulho. 

Não cuidou da contingência crea- 
da para esta terra adorada pela di- 
minuição do prestigio da sua repre- 
sentação immedlata, decrescida pela 
expectativa desfeita de que o embai- 
xador de Haya continuaria a ntm- 
bar, com a sua gloria, o Brasil res- 
surecto para as grandezas maiores! 
Nada o abalou. Acima de tudo. Elle, 
divo, superior, enorme, pairando no 
Olympo mais alto. A Patria — com- 
parado com el!e — uma sombra. 

Só do sou calor. Só da sna luz 
vivia cila! Como a Terra tem os po- 
ios gelados e improduetivos, por- 
que o Sol só o obliquamente a pôde 
olhar. A Patria, que não soubera, 
ou não quisera adivinhar o que Jú- 
piter pensava ser o melh( r, teria 
de ficar relegada ao abandono, ao 
desamparo do seu calor, a obscurl- 
dade, abandonada pela sua luz ra- 
diante, enregeiada e trevosa, humi- 
lhada perante o mundo, orphã ml- 
serrima de seu pae, de seu sol, de 
sua luz omnlpotente e formosa! 

O que lhe Importava isso a elle 
— Deus offendido pela Ignorância 
dos seus patrícios chamados ao go- 
verno? Os crimes contra os deuses 
não tem remedio, nem perdão; e a 
Patria, pela voz do presidente, le- 
vara mais dias do que devera a con- 
vidal-o de modo a perniittir ao 
embaixador o aconchego fidalgo de 
algumas pelles mais finas e call- 
das! 

Por menos Prometheu foi acor 
rentado, para a eternidade, ao ro- 
chedo branco e offerecido ao bico 
agudo das agulas ferozes e alta- 
neiras. .. 

Patria minha! Patria minha ama- 
da! pela qual nós os brasileiros 
abriremos aa arlbrtas fecundas e 
ricas para cçue lhes bebendo o san- 
gue te iUimentes, floresças e fulgu 
res! ?atria! pela qual trabalham 
68 gerações activas e morrem os 
jovens bellos nos campos de bata 
lha! Patria!, dona das nossas vl 
das! para o teu filho maior, o pri- 
mogênito, que mais tens acariciado 
e ao qual mais tens doádo quanto 
tens de mais bello e mais rico; para 
cuja cabeça phenomenal tens teci- 
do as guirlandas mais floridas e en- 
grinaldadas de louro antigo e de 
carvalho formoso, a tua desventura 
e o teu desprestigio nada valiam 
deante da sua vaidade ligeiramente 
riscada por uma imprudência ou 
por uma tardança! 

Srs.! Ahi tendes o brasileiro! 
Querels mais? ouvi. 

Não Ignorais. Ninguém ignora 
que, em VereaàUes, agora os cére- 
bros maiores do mundo occidental 
— Orlando, Clemenceau, Wilson e 
Lloyd George — presidem, sob 
a direcção do segundo, a Conferên- 
cia da Paz, na qual os destinos do 
mundo burguez são traçados pela 
intelligencia e pela sympathla dos 
dirigentes. 

Cada Nação que poude mandar 
representantes directos & Conferên- 
cia cuida de reoommendar-se pela 
lealdade aos aliiados, pela constân- 
cia no sincero espirito de sacrifício 
durante a lueta. Cada qual procura 
firmar os seus direitos — não só âs 
indemnizações, oomo ás vantagens 
na partilha da exploração do mun- 
do, debaixo do ponto de vlata do 
Commercio, da Industria, das con- 
cessões e privilégios marítimos. 

Para firmar tantos direRoe e con- 
siderações procuram destaque nas 
commissões geraes como nas parti- 
culares; abrem ingresso ás eepe- 
ciaes, oomo a do commercio « das 
finanças. 

Só é titulo legitimo para a posse 
de taes vantagens a certeza que tem 
os dirigentes de que a Nação qu« 
reclama, foi durante a guerra, uma 
sincera aillada da Eptente e adver-, 

sarla decidida da Allemanha e dof 
seus companheiros. 

Fica dahi bem claro que todo o 
trabalho honesto e patriótico dos 
brasileiros deve ser convergepte A 
formação desta certeza inabalável: 
o Brasil, em todos o« períodos da 
guerra, mesmo na hora anciosa das 
duvidas, foi sempre decididamente 
pelos aliiados e contra a Germauia. 

Todo o acto em contrario tem de 
ser taxado bem claramente de feio- 
nia. de trahição ao Brasil. E' até 
previsto no Codigo Penal. Não ha 
ãesvairamento de paixão que justi- 
fique a trahição voluntária de, nes- 
te momento, delatar a própria pa- 
tria como tendo sido dubla e re- 
taísada com os seus aliiados na ho- 
ra das duvidas. 

Dizel-o, mesmo em segredo e «ó- 
mente entre brasileiros, seria ne- 
fando orlme. Negregada bocca de 
peçonha. a que fornecesse aos Ini- 
migos do Brasil elementos de pro- 
va de tão insólita e Infame attttude 
brasileira. Não ha maldição que bas- 
te â alma perdida, despejada, im- 
patrlotica que fosse aos adversarloi 
do Brasil fornecer os adminlculot 
da prova, que lhes permlttissem ar- 
rebatar ao nosso grande paiz os fru- 
ctos dos sacrifícios feitos, desmo- 
rallzando-Ihe a acção de alllado. 

Tal crime não é menor do que « 
de entendimento com o Inimigo 
Dalle decorre para a Patria perigo 
idêntico. Damnos enormes lhe po- 
dem Ir de tão indigna acção insen- 
sata ou malévola. 

Pois, srs. meus. Ides agora vei 
quem. de animo premeditada, com 
dolo evidente, sem que se lhe possa 
presumir Ignorância do mal que es- 
tava commettendo, tanta maldade 
praticou, cora pausada minúcia na 
ooncatenação da prova... 

Foi algum simples jornalista In 
discreto, piumitlro ainda mal for 
mado e canhestro no andamento? 

Quaiquer ente bisonho e taxdigro- 
do, de marcha incipiente e indecisa 
de consciência ohscura e contur- 
bada? 

Infeliz cretino, ausente da noçãs 
do bem e do mal. incerto das con- 
seqüências dos actos quasi insttn- 
ctivos? 

Não, srs. Quem tanto mal ^ades 
a praticar, enfurecido e eeml-con- 
sciente, foi o calculado embaixador 
de Haya. E acreditais que simpieaa 
lhe determinou o acto? que ingê- 
nua impulslvldade lhe atirou a pa- 
lavra para o uso dos inimigos da 
Patria? 

Não. O acto de impuleividade não 
admitte a premeditação crucU e de- 
morada; o animo constante, conca- 
tenado e calmo de organizar a pro- 
va. Aggrlde e passa. Mas quem, Je 
palavra clara e lenta, ornada e bel- 
la, em discurso longo e bem cça- 
jugado, leva a preparar os effsltos, 
por dias a fio, escrevendo demora- 
damente a oração venenosa, pondo- 
Ihe em cada adjectlvo uma virtude 
probatória maior, entrelaçando cui- 
dadosamente cada circumstancla 
com uma coincidência, cada phrase 
oom um acto que se lhe bem con- 
jugue; cada data com um facto — 
resaitando, com sábio enunciado, 
factos, datas, circumstanctas, propó- 
sitos e dlzeres, em ordem a forma# 
um apparelho ioglco e convincen- 
te; este age com malícia refalsa- 
da. Não pôde excepcionar de boa 
fé. O dolo lhe e de evidencia me- 
ridiana. Sl tanto meditou serena- 
mente — examinando cada treeno 
mente — examinando cada trecho dé 
acção para — accertando-o com ou- 
tre taes séries de actos e o propo- 
sito da felonia continuada do go- 
verno brasileiro, teve a clareza de 
espirito, a consciência plena, que 
lhe permittla examinar a esseneia ao 
acto de infanda trahição, que esta- 
va praticando contra a sua Patria. 
Sl assim sabiamente teve alma pa- 
ra meditar quanto fazia, para eemlu- 
dear cumpridamente o conjuncto 
dos elementos com que jogava na 
obra de judas denunciando mais ab- 
jectamente do que judas, como não 
na teve para verificar os mgl^s que 
creava para sua própria Patrlá? 

Pois, que! um dos sábios de 
Haya, companheira do Blerberstein, 
emuio vepcêáqi- de Choate, o egual 
de condç Torne 111. o superior de 
Nelidsn-, o par illustre de Lêon 
Bóhrgeols, em praticando os acto» 
que produziu em S. Paulo, realizan- 
do o depoimento escrlpto, calcula- 
do, temperado de fel maligno e d» 
concentrado veneno partido das pa- 
rotidas fecundas do despeito, não 
sabia, não pensou que este detiõl- 
mento poderia ser utilizado contra 
a sua Patria pelos interessados era 
lhe diminuir a acção diplomática em 
Versailles?! 

Não meditou que elle era naquelU 
momento o homem mala represen- 
tativo do Brasil? Si sabes qus o • 
pelo talento, pela cultura, pelos an- 
tecedentes pelas velhas attltades, 
pelo que na Europa, como na Ame- 
rica, tem representado o BrasU, oo- 
mo poderia não saber que eeu depoi- 
mento sobre a attltude do Brasil na 
guerra seria decisivo para o julga- 
mento de sua Patria no extrangei- 
ro? 

Sl alguém allegar em Vemallle# 
que não temos direito âs honraá 
que nos concede o conselho doe qua- 
tro na representação maxima, lo- 
go depois das grandes potências, da 
Entente, e documentar a affir- 
mação com o depoimento do ho- 
mem máximo do Brasil, autheníl- 
cado pela própria dicção do sr. Ruy 
Barbosa, juntar como prova plena, 
confissão magistral, escrlpta e tala- 
da na iingua incomparavel do ora- 
dor máximo, que documento pode- 
remos produzir para oppõr, no ple- 
nário mundial, a confissão qualifi- 
cada do nosso máximo polygra- 
pho? 

Ora, esta confissão Ides ver, sre., 
é a de um Brasil telão. mentiroso e 
canalha, trahindo, mentindo, enga- 
nando. pernibambo de medo e he- 
sitante de felonia, bifronte. Quem 
o proclama? Algum inimigo decla- 
rado o perverso? Um anonymo bes- 
tial e inconsciente? 

Não. Quem publica de sua Pa- 
tria este conceito infame é o sr- 
Ruy Barbosa. 

E Já lhe é veso antigo. Quando 
irritado, quando as aspirações lhe 
são contrariadas e não logra vlcto- 
ria, sua terrível vingança é gra- 
phar, para a eternidade — no ssg 
gr anda estylo — ae infamiea maio- 



4 CORREIO PAULISTANO • Domingo, lâ de abril de 1919 

Fel-o numa phraae eeoapada, num 
Incidente, num trecho Isolado? Não, 
sre,, íui numa conferência inteira 
lendo documentos que examinava, 
commentava, qos quaes tirava as con- 
clusões malignas, demonstrativas da 
altitude doble, trahidora. Infame 
desta Pattia que curtiu, no entanto, 
todoe oa sacrifícios os mais pesados 
da guerra; que delia teve fome e 
miséria! 

Nâo quero prolongar o commea- 
tarlo porque os documentos são suf- 
ficientemenite expressivos. 

Começa o grande tribuno referin- 
do se ao sr. Lauro Muller e decla- 
rando que a acçSo brasileira nortea- 
da pelo teuto brasileiro, era de 
«unho francamente allemão, para 
iepois dizer assim: 

OS ESTADOS UNIDOS DECLARAM 
A Gt ilKKA 

Nesee eotrementes desdobrava 
abril oe suecessos, que iam lançar os 
Betados Unidos na guerra contra oe 
impérios ceniraee. Oo seis do mez o 
presidente WUeon proclamava o es- 
tado de guerra com a corõa da Aile- 
inanha. o Senado americano votava 
o primeiro credito militar, s o secre- 
tario da Marinha mobilizava ae for- 
ça® navaes, communicando o go- 
verno de ■Washington fte outrae Re- 
publicas americanas a poolçao, que 
assumira. 

Quasl todas, si nlo todas ellae, se 
4«nira pressa em responder a essa 
aortezia, definindo a eua situação 
ante a telligerancla, que oe acabava 
de romper entre os dots continentes, 
e a alllança, que entre elleo, ao 
mesmo tempo, virtualmente se con- 
trai i ia. A chanceflaria brasileira, po- 
rtm. ruminou, remoeu e remanchou 
a resposta até aos ultimes dias do 
mex, até aos 28, quando, cedendo a 
algnmar farpas e fisgao da impren- 
sa, fizemos a nossa entrada... não 
de leão... para declarar a nossa 
oeutntlidatle na guerra entre os 
Estados Unidos e a Allemanha. 

R ahi começa a ticltura odiosa da 
intriga internacional — feita não 
sei para que —i tendo declarado 
que a nossa acção foi tarda, arrosta- 
da, de má vontade, logo depois ac- 
crescenta, mosptrando-lhe a duble- 
dade, a incertexa, a fraude, que de- 
pois vãl desenvolvendo cuidadosa- 
mente. 

Oorl, srs.l Não invento. Leio tex- 
tualmente. Amanhã Ides ler, compa- 
rar, procurar a conferência Huy; e 
verei» que nada acereocento. 36 leio 
a palavra inacreditável do mestre 
impeccavel, na eua fôrma perfeita. 

ENTRE liES DEDX . . . 

Os norte-americanos registam no 
•eu annuarlo, ãs clncoenta e treo 
paginas do volume, essa data, na 
{{uai, j& com os torpedos allemãee ãs 
libargas, ;á com os nossas velas san- 
gradas por ellew, com ae aggravantes 
da traição e noite, com as da cobardia 
e inbumanldade, com as da crueza 
c evasão, com todas as aggravantes 
conceblvela. ainda roca lei travamoe, 
alada resmmravamos, a bula respin- 
gavamos á honra, declarando-nos in- 
dilíereutos entre a demoonuda de 
Wastúngton o a otratooracia >lc Ber- 
lia*, para não saiilrmo.s da mouiia 
do dieoarso do KecMe, puru não dos- 
mallcrbuinuo» a no asa adiuinlstra- 
çoá das relações extortorCH, para 
nzaiilermas entre os amigos e os inl 
migos, entre os Estados Unidos e a 
14 Mltteieuropa" o nosso ''entre les 
deux mon coeur balance". 

Acabais de ouvir. E' peremptório: 
nõs t rasteja vamos, nôa queríamos 
oaciliar entre a honra e o deobrlo, 
entre a repulsa e a cobardia expres- 
sa. Parávamos Indecisos. B' o que 
d.z o nosso embaixador. E' p seu de 
polmento perante a Historia. Nds 
mentirmos aos ailiados. 36 cuida 
vamos de nos encolher muito com- 
modamente, mas fazíamos um 
grande rumor de amizade. Simulá- 
vamos, mentíamos e. cobardes, fu- 
gíamos de agir. E isto que ahi eetã 
e lestes. 

Aecredltaee, porém, que o sr, Ruy 
le contentou com este deeforço con- 
ta sua Patria, por que o não elege? 

fengano' Elle prosegue. A prova, que 
fornece, 6 minudente. Advogado 
éontra a sua Patria, elle não quer 
deixar escapar frincha na demons- 
traoão da nossa felonla. 

Nlc bastou caracterizar a tardan- 
ça. Que o passo decisivo foi lento, 
csnbestro e medroso, não basta a 
triste rancor de derrotado. Foi mais 
longe. Muito mais.. Ouvi ainda como 
qulc elle fazer certo que, mesmo de- 
pois da declaração da guerra, ainda 
o Brasil tinha duas caras — uma 
lus sorria disfarçada para a Alle- 
nanha. e outra, cynica p adultera, 
jue namorava impudentemente aos 
Estados Unidos. • 

Aqui está o trecho precioso üo 
maior dos brasileiros: 

Sustenta elle que o Brasil EVI- 
TOU CUIDADOSAMENTE QUE OS 
DOCUMENTOS PAOLI FOSSEM 
CAHIR EM MÃOS ALLIADAS Que 
isto se fez, por Boohismo verificado. 

Nâo acreditais? Então, lêde. Foi 
dito aqui, em S. Paulo. Aqui, pu- 
blicado; 

"O nosso chanceiier, porém, não 
abre mão da sua caturreira. Olhp de 
ailiados não bisparia os arcanos da 
honrada espionagem leutonica. Por 
lhe evitar a eüa o desgosto, o chan- 
celler brasileiro tenta mudar a der- 
rota ao "Rio de Janeiro". Não apor- 
taria em costas ailiadas. Não surgi- 
ria em portos de HoIIanda, ou No- 
ruega. Governaria a Cadlz, terras de 
Hezpanha, surgidouro amigo. 

Eis o que o Itamaraty resolve. 
Mas não sem arrumar ao Qual d'Or- 
say e ao Forelng Oífloc com algu- 
mas licções boas e duras. Esta, poi* 
exemplo, que é supimpa: "A distan- 
cia oxchie a idéa dc qne possam le- 
var daqni pura sua patria qualquer 
contrabando de gnerra". 

Ora vejam lá: quem tal suspeita- 
ria? Contrabando de guerra, só pa- 
ra longe terra. Para HoIIanda ou 
Noruega seria possível. Para costas 
de Hespanha, que esperança!" 

Ahi tendes. Os braEileiros, o go- 
verne brasileiro, guardavam cuida- 
dosamente a espionagem teu tônica, 
para que olho ai liado não na pudesse 
bispar. Praticávamos a trahição con- 
sciente. Ministro do Exterior e pre- 
sidente da Republica — o Brasil, 
emfim, era o guarda da espionagem 
germânica contra os ailiados na ho- 
ra mesma em que declarávamos fazer 
n guerra ao fado dell«e contra oe tu- 
descos. 

Quereis mais claro? Pois ainda 
ha: 

Pensais que sõ ao sr. Muller ac- 
cusa o sr. Ruy de insinceridade na 
conducção do Brasil; que 86 ao teu- 
to-brasileiro se Imputava a felonla 
gravíssima? Novo engano. O trahi- 
dor, o marombelro, a quem o sr. 
Ruy accusa de dubiedade, de duas 
caras, ante a indecisão da victoria, 
ERA AO PROPRIO PRESIDENTE 
— AO SR. WENCESLAU BRAZ. 

Na conferência de S. Paulo, diz o 
maior dos brasileiros, o mais amigo 
da sua patria, o seguinte, referindo- 
se ã época em que jã era ministro 
do Exterior o sr. Nilo Peçanha; 

"O dr. Nilo Peçanha não teve so- 
bre o presidente da Republica todo 
o ascendente necessário, para lhe 
aestoldar o animo das apprehensOes, 
que o velavam quanto aos riscos da 
viotoria allemft. As alterações minis- 
toriaes, que cuido se lhe promette- 
ram, que eu lhe aconselhara como 
condições preliminares a sua entra- 
da no ministério, e que, evidente- 
mente, eram necessárias para lhe 
assegurar tranqulllldade. efficlencia, 
liberdade no governo, não ae lhe 

para a presidência do Brasil, cer- 
to elle faria as declarações da nos- 
sa felonia da alta tribuna doa em- 
baixadores, em conferência plena, 
com representação plena. 

E assim mais ampla teria sido a 
sua estrepitosa vingança! 

Acreditais que homem de tanta 
incontinencia no furor, que infama 
a própria Patria e cuidadosamente 
a calumnia, deva ser o escolhido pa- 
ra seu magisUado máximo? 

Bi vos parece isto, votae polo sr. 
Ruy. 

Agora, vamos examinai- o outro. 
O outro quem é? Trahiu alguma 

vez á sua Patria? Deixou de cum- 
prir qualquer doe grandes dererca 
Inberentes aoe poetes que oooopou? 
O proprio sr. Ruy, que de todoe 
maldiz, já o vltuperou naquella 
linguagem maligna e tóxica, qu« 
faz o encanto do paladar dos per- 
vensos? Nunca. Sempre toda a gen- 
te o respeitou. 

Nasceu, porventura, rico e pro- 
tegido da fortuna? 

Veiu ao mundo tão pobre, qu° te- 
ve os primeiros dias de estudo co- 
mo professor doe proprioe collegas. 
sem mesada e sem fortuna. 

Na Academia o nome que deixou 
foi traço de fulgor. Quando eabiu 
dos bancos do terceiro anno. Já ara 
um orador de fama consummada. 

A palavra e o caracter levaram- 
no, multo moço aluda, para a Ga- 
mara dos Deputados. 

Lá chegado, foi para as commo- 
didades do governisroo e do com- 
padresco? 

Foi par» «» conchavos indecoro- 
tos dos partidos? Acanalhou-se, 
porventura, no coche doe favores? 

Não. Sua palavra, ardente como 
uma rajada de fogo e luz, foi logo 
o phanal da liberdade contra as du- 
rezas da tyrannia militar. 

Ae suas orações — e muito jo- 
ven era elle ainda — logo lhe gran- 
gearam o prlmato entre os orado- 
res na Gamara —' então povoada 
de talentos íormosissimoe. 

Denunciou o preeidente Floriano 
numa lueta ardente e bella; e sus- 
tentou a denuncia, com eloqüência 
arrebatadora, em paginas de tanta 
belleza, que Jámais foram excedi- 
das na tribuna brasileira, nem no 
Senado, nem na Gamara. 

O conjuncto destes trabalhos é 
ainda hoje o exempiarlo em que a 
intelligencla joven vai beber o pu- 
ro manancial da independência e 
da virtude civica para a formação 
da virtude nova. 86 o não leram, 06 
lhe não paemaram ante a eloqüên- 
cia torrentoaa e viril, cheia de con- 
ceito e belleza, os despreoccupadoe 
da vida Intellectual brasileira. Oe 
outros — os amigos da grandeza 
da Patria — admiram e veneram o 
brasileiro — tão illustre como oe 

deram nunca. O que, em tal estrei- maiores, que tem produzido o ven- 
teza, logrou elle realizar, era o maisjtre fecundo desta Patria abençoada 
que se poderia na situação insegura, u> ]eal, onde, ao envez do que diz 
a qqe se expuzera. Mas nâo I eminente sr. Ruy, nunca medrou 

POLÍTICA BIFROVTE 

Kie aqui está, senhores (preacln- 
(itado agora do lado civico da quea- 
tão). como, fazendo-ae o mal e a ca- 
raoiuntaa, otxa-aadu-sc pela Aüeuui- 
nlaa, • fUrtanõC-ae com oa Estados 
Unidos, se aaslgnaUva o Intimo da 
verdade nessa poUUca da tinas cukus, 

■uja ultima phase culminou ao ame- 
rlcanismo actual, que oxclue. rece- 
ga, denigre os vemiadoiroa amigos, 
u« amigos veUios. exporUnentudos e 
ilesluiereaseiro- da amizade ameri- 
oaoas, para buscar nos vclliacoulOB 
do booltlsmo os aervefuuarios da 
concllUuç&o entre os dois bembqibe- 
ricw do nosso continente. 

E' inacreditável, srz.! mas jã o 
iuunaoso Maetterlink dizia que "na- 
da ha que seja mais verdadeiro do 
que o inveroslmll" 

Isto, que é inverosimil, que o er. 
Ruy «vease dito que eua patria, no 
momento decisivo da Historia, que 
foi a declaração da guerra entre a 
Uertnania — então vencedora e a 
Republica Americana, — fizera UMA 
POLÍTICA BI FRONTE, tivera duas 
caras, como as barregãs, namorava 
a dois poderosos e aos dois engana- 
va para esperar melhor paga. lato 
oo que a gente acredita dominado 
apenas pela evidencia da horrível 
verdade, ahi está dito e escripto 
por Elle! Oa seus jornaes o publica- 
ram. Editaram-no os neutros. Im- 
primiram oe adversos. Os do Rio, 
como oe de B. Paulo. Está no "Jor- 
nal do Commcrcio", como no "Paiz" 
e no "Imparcial" e no "Estado de 
S. Paulo". Em todos, os meemos di- 
seree, na sua dolorosa uniformidade. 

Para o embaixador de Haya, O 
BRASIL FEZ NA OUBRRA UMA 
POJJTICA BIFRONTE ENTRE A 
MTTEL-EUROPA E OS ALUADOS, 
TRARIA AO PROPRIO AMERI- 
CAUO. 

Já é horrível. Bastaria ao coração 
ruais arude a vingança contra sua 
patria infeliz, nestes horrisonos ter- 
mos aviltadoree Seria auíficiente 
prágal-a aaatm no pelourinho. Ora- 
var |io monumento da eua oraçfto 
«stupenA de fôrma suprema, para. 
o deflnUtvo, a patria prostituída pela 
felonia internacional, nivelada ao 
boqte trahidor e infamada perante 
O mund i 

Pará o ar. Ruy Barbou isto não 
li.,«tòú; Para qlie e mim amigos a 
crabtqâo aos ailiados oohtinuou du- 
rante k guerra. Para isto. narra, a 
seu gelto o tmmanso publicista o 
icccddtBte PaoH. fasendo ver oomo o 
Brasil aOrria A Allemanha « ■ 
va cuidodosamebte os 
da «aptosafsu alie má na .Auerlea, 
sendo depositário fiel e sabmieeo 

aliem ãs onde os documea- 

era o que elle queria, nem o 
que relevava, paru que uus 
ouuselhos da alllunça entrassemoa 
ecim o credito dc shiceridade, com a 
seriedade, com a autoridade, que 
importava. 

Ouristes bem as phrases com que 
o sr. Ruy castiga a patria ingrata? 
Foi ella, bem ella. que andou a ma- 
rombar cuidadosamente. E sabei» 
por que? o orador-candidato o diz 
bem alto: FOI PORQUE O SR 
WENCESLAU BRAZ TINHA AP- 
PREHENSIVES QUE O VELAVAM 
QUANTO AOS RISCOS DA VICTO- 
RIA ALLKMÃ. 

Não é bem claro? Mesmo durante 
a guerra, o governo brasileiro, ailla- 
do dos Estados Unidos, em guerra 
oom a Allemanha. como tinha medo 
da victoria allemã, ia tratalndo tran- 
quUlamente aos ailiados e fazendo 
umas piooie oombinazlonl condes- 
cendentes com os Bemstoff e 
Paoll... 

Alguma vez se disse, oom mais 
nua cia reza, da infamia duma nação, 
que, por medo da victoria do inimi- 
go, tem com elle entendimentos e 
lhe faz concessões contra os proprios 
ailiados?! Si conbeceis disto, sois 
ruais felizes do que eu. 

Cuidais que já findou, que o sr. 
Ruy concluiu os terríveis itens do 
libeilo famoso? lllusão! Ouvi mais: 

FRAQUEJAR COM A ALLEMA- 
NHA 

Jgf te Ul MDlOI 

Dahi a fraqueza da nossa posição, 
com que os ailiados nunca se iiludi- 
ram. Nunca tivemos a coragem da 
nossa altitude. Não noa utilizámos 
das vantagens da occaslão, para ex- 
tirparmos da nossa terra as damni- 
nhas e Inveteradas raízes do germa- 
nismo. Não demos á nossa contribui- 
ção para a guerra a Importância, 
que devia ter. 

Tudo porque, das taes altas re- 
giões, como lhe chamam, sendo, por 
via de regra, as menos altas da men- 
talidade nacional, não se espancou 
jámais a crença na Invencibilidade 
ailemã, a desconfiança da efflcacia 
aJIlada, o temor de uma liquidação 
contraria, mais dia menos dia, a 
nossa resolução de esposar a causa 
adversa ao prusslanlsmo. Era inln- 
ter que. ai clic, acaluisse vencedor, 
tlvesseuio», para pleitear, no seio 
dolle, ns nossas attenuantes, as oon- 
«lesoenüeneias transigenelas e inoon- 
•eqw lidas, que assignulnram a nos- 
sa tliiblerinde, num |>eHodo, onde 
«*a ncoessarto não vuctllar, fosse 

«d fosse o indo que eiegeasemos." 
Aagim declara o candidato eter- 

no "qtré núa trahlamos conaclenU- 
raente aos nossos amigos, a aquel- 
leo aos quaes unhara os jurado lea! 
contribuição". £ Mia nunca a dê- 
mos. Por algum setuimento nobre, 
de humanidade, de altruísmo, para 
terminar a guerra barbara? Não, 
sre. O er. Buy couta nitidamente, 
á luz mais branca e mais clara. Nóe 
trahlamos POR MEDO. Apavora- 
dos deante da possibilidade da vi- 
ctoria tedesca, vendíamos a honra, 
faziarnoe trans&cção com o inimi- 
go. Estaia a vir, quem o diz é O 
MAIOR DOS BP.ASILEIROS VI- 
VOS. 

Quando nos atirarem esta infa- 
mia á cara com que poderemos res- 
ponder? 

Vejo que estais saturados disto 
até o nojo. Mas devo ainda oitar um 
trecho. 

Para o oonferencieta de S. Pau- 
lo, o Brasil SO' SIMULOU A OÜER- 
RA, JA'lMAIS ESTEVE EM GUER- 
RA COM A ALLEMANHA. 

Ouvi mais isto; e nem commen- 
tarei a verrioa. 

GEMEAS 

"Ainda haverá, senhores, quem 
possa crér que estivéssemos, de ver- 
dade, em guerra com os Impérios 
Centra es 7 Têm toda a razão os Doi- 
tetaes de Abrantes; quem, ainda 
vencida, não cessa de estar vence- 
dora no Brasil, é a nossa grande 
Allemanha. Mas o phenomeno uão 
é de extraoh&r. Nem duu» frurtsa 
pegadas uma á eutru serão mais lu- 
eoaba», nem dois íétoe do mesmo 
parto uíul» gameos, do que a ma- 
ulia brasileira e a manha allciiiã 
mui mais mina qualldadee pollHea- 
da sua roubo. Sõ o Inimigo de Deu» 
e dos homens poderia engendrar 
dois sõsiaa tão irmãos na sarna 
castelhana. O nome é de Garcia 
«TOrta, nos "Drogas da índia", a 
que pôde recorrer quem não de com 
o alcance do suphemismo." 

A isto acorescentarei uma «6 per- 
gunta: não teria sido o destino ami- 
go fazendo que o «r. Ruy tl- 
veaae recusado a embaixada da Pax? 

Si elle estlvesec em Verealiles 
quando se Iniciou a euceeesão: 

■e aooliavaui. porventura não fossç o escolhido 

traição e a injustiça! 
Da eminência que galgara de um 

salto na Gamara onde logo o maxi 
mo de consideração e influencia lhe 
fõra outorgada, o eminente patrício 
foi alçado, pela força única do me 
rito, pois não representava elle gran 
de Estado, que se Impuzesse por 
combinação política, para o Minis- 
tério de Justiça, onde sua iniciativa 
se marcou logo, por numerosas in- 
novações na Justiça looal, como na 
Federal, na policia do Dlstrlcto Fe 
deral, na Saúde dos Portos, na Sau 
de Publica. 

Larga foi a Influencia, que exerci- 
tou sobre a Instrucção Publica, que 
lhe mereceu especial cuidado, ten- 
do-a levado a moldes novos, que 
permittiram depois o surto de Idôss 
novas. 

jrol de sua acção bar.efica e libe- 
ral, que poude nascer depois a evo- 
lução da autonomia, que, por varia- 
das phasee de natural perturbação, 
e novas integrações, conduziu o pre- 
paro nacional ao movimento actua- 
iizado em que as congregações orga 
nizam as novas faculdades autono- 
micas e fecundas. 

Sua passagem pelo Ministério da 
Justiça mais ao illustre político 
alargou o circulo de vastas admira- 
ções, que lhe consolidaram o reno 
me. 

Pelo Judiciário passou a mentali 
dade egregia e a operosidade do 
eminente parahybano; e com pouco 
sua autoridade no Supremo Tribu- 
nal era incontrastavel. 

Os ministros mais competentes e 
eruditos quando multo se conserva- 
ram oe eguaee do joven doutor, que 
nenhum se lhe avantajava em talen- 
to, saber, conceito e senso Jurídico. 

As causas c os processos tinham- 
lhe na mão marcha rapidíssima 
quer representando o Poder Publico 
quer julgando como Juiz. 

Suas sentenças dariam livro de 
doutrina e sabedoria, Muitas correm 
mundo fazendo autoridade decl 
siva. 

Depois voltou ã Política. Nella sua 
acção foi sempre conciliadora e pru 
dente, si bem seja homem de ener- 
gia deliberada e de não recuar. 

Tão profícua é a dlrecção política 
e econômica que imprimiu ãs cousas 
do seu Estado, que, agora, apresen- 
tado subitamente o nome do patrí- 
cio emerito, LOGO O MESMO PAR 
TIDO QUE ELLE DESMONTARA 
NO SEU ESTADO NATAL, veiu de- 
clarar que. tanta era a toleranola 
que se Inaugurava na Parahyba oom 
a polHloa vencedora ha olnco annos 
no Estado, com a victoria Epitacio, 
que clles reconhecendo também 
quanto profícua tem sido a adminis- 
tração dos seus amigos, sob sua sa- 
lda e condescendente direcçâo, que 
eljes proprios CONCORRERÃO PA- 
RA OOM SEUS VOTOS AVOLTJ 
MAR A CAUDAL DOS QUE ELE 
GEM O EMBAIXADOR DE VBR- 
SAILLBS, cuja gloria, serena e pa- 
trícia faz as ineonmias ao contrario 
irritado. São os adversários. 

Nãe heuve em terra brasileira 
uma ventra o embaixador braalleá- 
ro. Os idolatra» do idolo de Haya 
dizem que Ruy é Maior, é melhor, 
mas nada põdem articular contra o 
senador Epitacio Pessoa. S6 lhe re- 
ferem a aposentadoria,' que nada 
mais toparam para allegar. Isto é 
um nada. 

Sua Floria, -porém, culminou no 
dia em que o MAJOR DOS BRASI- 
LEIROS. POR SUA CARTA AO 
PRESIDENTE, SE DECLARAVA 
IVHABILITADO PARA A REPRE- 
SENTAÇÃO DO BRASIL EM VEB- 
SAILLES. 
I O Brasil ficou perplexo. Como po- 
derla sahlr «a críae tremenda? SI o 
brasileiro máximo, o que se havia 
preparado, por annas seguidos, para 
a funeção; aquelle que todos Indica- 
vam. que era o expoente maior da 
nossa cultura, o unieo capaz de. com 
sua especialização formidável, eis- 
var o Brasil aos seus akos destinos; 
st eete fali ia na hera suprema, íra- 
qpejava e, entre tramnio a mina», 
nos entregava aos pavoras e ás inde- 
oisOce. o que iria ser desta Patria 
fali ida, que aõ Unha um homem e 
era per «ate abandonada?! 
▲ perplexidade e o susto invadi- 

ram as almas. 
■ Quem acceitaria o formidável en- 
cargo? Quem se defrontaria, de ani- 
mo varonil, com a empreitada cy- 
etopica, olymplca? 

Qual homem brasileiro ousaria 
affronttar a responsabilidade tre- 
menda de subotfenir ao embaixador 
vietorioao de Haya? 

Que coragem serena e audaz se 
proporia ao confronto gigantesco, ã 
tarada •obrehumanaT 

Pavidez e assombro povoavam a 
hora maldita e suprema, quando, 
consultado o senador Epitacio Pes- 
soa, sem estreplto, serenamente, co- 
mo quem vai para a guerra porque 
a Patria carece do sau sangue, exi- 
ge-lhe a vida, declarou, com eoru- 
branceiro dizer, que acceitava a in- 
cumbência de substituir ao semi- 
deus. 

Um desafogo correu por todo o 
paiz. 

Ainda bem. Ruy não era o único 
brasileiro. Havia outro capaz de so- 
erguer a clava da palavra paru, com 
ella, defender bravamente, victorlo- 
samente a Patria abandonada pelo 
outro guerreiro. 

Hosanah! Hosanoh! Felizmente 
o Brasil não é terra de um sõ ho- 
mem. E' grande demais para ser 
a presa de um sõ gigante. E' dema- 
siado fecunda para ter um sõ pro 
dueto — por maior que elle seja. 
Sua gloria não repousa em uma sO 
gloria. Si tem Ruy para Hay« e 
Buenos Aires, sobram oe homens 
para outros combates; e, para com 
elles trazer louro e carvalho entre- 
tecldos. 

O senador Epitacio Pessoa partiu 
sereno, sem fanforras e batedores. 
Nada encommendou á reclame das 
gazetas. Não qulz pagar ã publici- 
dade. Não levou quantias vultuosas 
para deslumbramento dos collegas. 
Não anda a exgottar os jardins da 
HoIIanda para enfeitar os hotéis das 
grandes farras internacionaes. mac 
está — com fulgor seguro, mantâii- 
do em fõco o nome brasileiro; 
r-ondo-se p§lo saber pela 
!•< Io caracter, pela sérledade e 
trabalho, como "leader" das peque- 
nas nações; e para ellas, como para 
o Brasil, creando as horas refulgen- 
tes das vlctorias diplomáticas. Jã os 
nossos problemas vão colhendo solu- 
ção benigna e coberta de honras 
prlncipaes. Já estamos logo apôs as 
grandes potências, em série hntne- 
diata ás da Entente. 

Dos embaixadores que estudam 
problemas proletários, que defron- 
tam a questão social, no sentido e 
com o programma de Lloyd. George, 
encaminhando a solução humana, 
que evita os morticínios e as revo- 
luções e chega ao objeotlvo da egual- 
dade econômica, surge a Intelli- 
gt-nte figura brasileira, bem firma- 
da na doutrina, conhecedora dos 
problemas e das soluções jurídicas e 
econômicas enunciando as realiza- 
ções que salvarão o futuro da desor- 
dem e da chacina. 

Comparei. Emquanto aqui o can- 
didato irritado cobre de ignomínia a 
sua Patria Deblatera formidando, 
invectiva, injuria, malslna e maldiz, 
escabuja, e, com a linguagem da e»- 
purcicia — maculando o proprio es- 
tylo — acabrunha a toda a gente, 
a todos vexa, pela impudencia das 
calumnias lançadas á Patria, o em- 
baixador, em Versallles, vai con 
strulndo a grandeza do nome brasi- 
leiro, sem cogitar de competições 
políticas. 

Sua alma toda está dada á Patria. 
Toda a energia, a attenção toda em- 
pregadas no serviço glorioso da Na- 
ção. Nem um momento ©leva os 
olhos para oí voltar para as com- 
petições da politica interna, para a 
iucta presidencial que se desenha. 
Nada. Elle agora é o sacerdos ma- 
gnas. Cumpre um ritual sagrado 
cujas cerimonias liturgica são a 
missa mesma da Patria. Sua alti- 
tude é do crente. Elle tudo está fa- 
zendo conforme a religião da Pa- 
tria. Não pensa em si. Nada pede. 
Elle está dando tudo pelo Brasil. 
Energia, saber, habilidade, força, 
tudo que foi adquirido durante a 
vida bella e de combate, as acqui 
slções todas de sua capacidade, elle 
as poz ao serviço exclusivo do Bra- 
sil Externo, do Brasil na Hunia J- 
dade. Pontifica. Nâo tem nenhv -rt 
egoísmo. B' o Brasil. 

Pois foi ahi, nesse momento de al- 
tura infinita, acima da humanidade, 
que o foi colher a nova designação 
do Brasil. De Brasil-Embalxador é 
transferido para presidente do Bra- 
sil, conductor geral dos seus desti- 
nos, commissario supremo de um 
povo livre e grande. 

Emquanto isto, aqui se debate o 
candidato. Deblatera o concurrente, 
Braceja em fúria © calãs. Arreman- 
gado e a suar fel, com o fígado en- 
gurgitado. em cólera bravia, o «r. 
Ruy vai pelo Brasil em íõra se- 
meando discórdia e guerra, acceden- 
do a guerra civil, prégondo a morte, 
ensinando a suggestão aos Mansos de 
Paiva contra oe sete optimates, que 
designa nominalmente... 

Triste destino da enprema intelll- 
gencia, governada pelo furor, diri- 
gida pela ambição e pela egolatria. 

Ruy é hoje o Oocaso. Lede-lhe as 
orações. São como os poentes ru- 
bros e violaceos. Oljiae para Oestt 
quando o grande globo sangrento, 
ftonte decapitada e vermelha rola 
— atrás da$ montanhas, para o 
triste mergulho da noite. As oôree 
ainda são bellos, q chromia veria 
d® — do laranja ao violaceo escu- 
ro —. mas, em toda a sua varieda- 
de, predominam og cõres que bonde- 
Jam o sangue escuro e derramado. Ha 
fulgores tão violaceos, que são tris- 
tes livores de morte. Todo o horizon- 
te, em listas e manohas, zebrado de 
uõres sangulnolentas, realiza gra- 
datlvameute a agonia da luz até 
que o moribundo se preceplta cada 
vez mais na penumbra e. logo aa 
sombra triste, no lethes definitivo, 
do esquecimento! 

Lede as orações ultimas do cha- 
mado candidato nacional. Nellas 
não ha as cõres gloriosas, roseas, 
varias, límpidas das madrugadas 
claras e sadias. As cõres lhe são ne- 
gras, nuançadas pelo despeito, co- 
loridas pela escuridade do odlo, re- 
cortadas nas cõres da sombra, nas 
manchas sangulnolentas, macula- 
das de insultos negros. Por brilhan- 
te lhes seja o desenho, ellas vêm 
tintas de vlofeta e de rubro, de ru- 
bro, cinza, violeta e negro! 

Sangrara negrume. Porejam des- 
peito. Quam moreja maligna. 

Falam de vigor e mocidade, mas 
claudícam na syncope dolorosa de 
S. Salvador. 

Essas orações são o Occaso. Fa- 
lam de morte e de fim, de tristeza 
e desillusáo. N'ellas não palpita o 
esplendor da vida; estremece a tre- 
pidação da desesperança. 

Ruy, srs., infelizmente, é um do- 
loroso Occaso. ainda bello, mas que 
já rola para a sombra! 

Versallles é maior do que Haya. 
Nesta um grupo de grandes juris- 

tas discutia umas theseo abetraetas. 
No coração da França bemdlcta 

os mais bellos eerebros da terra e os 
mais formoso corações do Occiden- 
te, como do Oriente, decidem da 
sorte da Humanidade! 

AH o Sol estã no Zenith e illumi- 
na, a pino, com a luz maravilhoaa 
e intensa doe dias bellos de eotio, a 
extenso do Orbe convnlso e aspi- 
rando ã liberdade. ■ 

O horieonte ♦ tio vasto que cerca 
os Uraes enregeladoe e resplandes- 
centes, corre sobre a Rússia, ensan- 
güentada e conviüea, agitada por 
uma revoluçáo cejji vezes maior do 
que a grande revolução franceza — 
entre sangue, conflictos, mortes, ae- 
saltoe, cólera* e furores, através da 
desordem maior, caminha para uma 
liberdade maior, uma egualdade 
nals bella, e chegará ao máximo de 

ventura humana! 
Aclara a Allemanha, que, da es- 

cravidão e de velho insCrumenlo da 
tyrannia militar, hoje — redimida 
peio soffriiuento — aspira e chegará 
á Paz e ã Liberdade. 

Banha a Inglatera e os* Estados- 
"nidos — cuja grandeza e bondade, 

servidas pela energia, valem para re- 

salvar a raça eaxonia doa crimea 
teutonicos e aclara, de uma luz 
branca e bella, a França que, ao 
travez dos séculos, foi aempre a 
trincheira de corações que bateu o 
Attila moderno e o aos Hunos au- 
thenticos! 

Este ZenTth banha a hora maior 
da Historia. 

Ahi fomos buscar o er. Epitacio 
Pessoa, nimbado de gloria'immensa 
e cheio de humanidade! 

O Brasil jã escolheu o presidente. 
E* Epitacio Pessoa. Oiorlflquemoe a 
este e lamentemos a gloria que eva- 
nesce no fumo negro das paixões 
inferiores accesas e comburentee! 

S. Paulo, 12-4-1»!». 

Nioanor NASCIMENTO. 

PELAS ESCOLAS 

GTMNASIO DA CAPITAL 

Resultados dos exames de prepa- 
ratórios realizados honíem: 

Historia Natural — Antonlo de 
Moura Abud, 3.2{3: Emílio Nava- 
jas, grau 3.2|3. 

Franoez — Miguel de Macedo, 
grau 8.112; Mario Pacheco e Chaves, 
grau 8.1|2; Mario Rangel de Fran- 

grau 5.1{2; Carmello Donato, 
u 5, Oscar "Cuaryannas, 4 íGy- 

mnasio). 
Inglez — Antonio Barbosa Otto- 

nl, grau 9; Miguel de Macedo, grau 
9; Brasilino Vaz de Lima Júnior, 
grau 8.1{2,' Mario de Andrade San- 
tos, 4.1|2: Oscar Guaryannas (Gy- 
ranasio), grau 4.1|2: Tideu Luiz Au- 
gusto Taddeu, grau 4. 

Italiano — Tideu Luiz Augusto 
Taddeu, grau 8. 

— Chamadas no dia 14 — (Ad- 
missão ao 2.o anno) — A's 8 e meia 
— Arithmetica — (Admissão ao 2.o 
anno) — para todoe os candidatos 
inscriptos para esses exames, com 
exoppção doe candidatos de núme- 
ros; 5. 97, 100, 104. 116, 119, 150, 
164, 202 186, que Já foram reprova- 
dos. 

— Preparatórios: — A's 12 ho- 
ras, escripta e oral, de Latim, para 
todos oe preparatorianos inscriptos. 

AmiíEWTK Aífl TB&iRÃI IW^Sbt. no sentido de ser augmenta- nttll/ÜiíllL ITU > .K.Aõhjolil/ Jo o numero de carros da linha da 
Quando trabalhava hontem, Ae 11 

horae, numa offioina de marcena- 
ria, á rua Sebastião Pereira, o ope- 
rário Joeé S&bonla, de 15 annos de 
edade, foi colhido por uma serra 
circular, soffrendo um profundo fe- 
rimento corto-contuso no bordo ex- 
terno do punho direito, com secção 
da pellc, da camada subeutanea e 
dos tendões extensoree. 

Soccorreu-o o er. dr. França Fi- 
lho, medico da Assistência, e exa- 
minou-o o »r. dr. Joeé Libero, me- 
dico legisla. 

Sobre o facto foi aberto inquéri- 
to pelo sr. dr. Castellar Gustavo. 

MARIDO BRUTAL 
Zito Domingos, italiano, casado, 

com Zita Florinda, ha 17 annos, 
tornou-se, ultimamente, mau para a 
sua esposa, espascando-a freqüen- 
temente. 

Ante-hontem, ás 15 horae, por 
motivos frivolos, Zlto axremettendo 
contra a sua cara metade, aggre- 
diu-a a eõcos e pontapés produzin- 
do-lhe contusões no ventre e no 
peito. 

O aggressor foi preso e a victima, 
depois de soocorrida pela Assistên- 
cia e eubmettida a exame de corpo 
de delicto, foi internada no hospital 
da Santa Casa de Misericórdia. 

Sobre o facto, foi instaurado in- 
quérito pelo sr. dr. Castellar Gus- 
tavo, 7.o delegado. 

FRAQUEZA EM EXTREMO 
Fortlflcaute — ReconslituliUe 
Sem saber por que comecei a sen- 

tir vertigens, fraquezas nos braços e 
pernas, desanimo, fastio e dõres de 
nas costas; consultando com o dr. 
Elias de Barros, achou-se extrema- 
mente anêmico, rccommendou-me a 

"seguir e como fortlflcante e recons- 
tituime o IODOLINO DE ORH. 

Tendo com esse remedio consegui- 
do fortalecer-me erh pouco tempo, 
recobrando por completo o vigor e 
bem estar, e tendo por minha indi- 
cação verificado diversas curas'de 
graves casos de anemia em crianças 
e adultos, julguei de meu dever, e 
ao mesmo tempo como gratidão, tor- 
nar conhecidos tão poderosas pro- 
priedades curativas do IODOLINO 
DE ORH. 

Bahia, 24 de agosto de 1915. 
Gaspar Araújo Mercio. — Fazen- 

deiro. 
Em todas as pharmacias e drogarias 
Agente» em S. Paulo: Baruel e Cia. 

NA AVENIDA 

RANGEL PESTANA 

Um boiMle dá de encoutro com um 
carro de pvceos 

Hontem, ás 15 horas, ao passar 
pela avenida Rangel Pestana, o 
bonde n. 599, via S. Caetano, diri- 
gido pelo motorneiro Luiz iãazzo- 
ui, foi de encontro a um carro de 
presos que transitava pelos trilhos. 

Devido a isso, o guarda olvlco Jo- 
sé Marques da Silva, n. 218, de 22 
annos de edade, solteiro, que se 
achava r.a boléa, dirigindo o vehl- 
culo, que conduzia vários presos, foi 
arremessado ao a61o, e o mesmo 
aconteceu ao soldado n. IA5, José 
Ricardo, pertencente ao l.o bata- 
lhão, de 21 annos, também soltei- 
ro, que occupava o assento traseiro 
do mesmo carro. 

Oe presos, felizmente, sahlram 11- 
lesos do desastre, ma» os policiae» 
eoffrerain varias contusões pelo 
co/po. 

As victlmae foram soccorridas 
pelo sr. dr. Alfredo de Castro, me- 
dico da Aasietencla. 

"CORREIO PADUSTANO" 

Faltam ainda devolver os talões 
de recibos de asslgnaturas os nossos 
agentes, cuja relação damos a se- 
guir. 

Sem que sejam recolhidos os ta- 
lões em questão, não podemos mar- 
oar a data do sorteio dos nossos 
prêmios em dinheiro. Appellamos, 
pote, para os nossos agentes retar- 
datarios no sentido de fazerem a re- 
messa com urgência dos talões que 
ainda se acham em seu poder. 

Eis a relação; 
Srs. Álvaro de Faria Pereira, 

Areailo; Jeronymo de Carvalho, An- 
napolis de Ooyaz: Ismael Brasil 
Corrêa, Alfeuas; Francisco Corrôa 
de Mello, Assis; José Izalino Fer- 
reira de Campos, Baopendy; Sér- 
gio Montljo, Banibuby: Armando 
Caldas, Belém do Pará; Antonio Ba- 
rone, Conchas; Epamlnondas Ri- 
cardo da Silva, Oonoiuhas; (San- 
ta Colharina); João Baptista de 
Salles, CoIonla Mineira; Fran- 
cisco de P. Freitas, Coritlba; Manuel 
Valente, Descalvado; César de Oli- 
veira Lopes, Espirito Santo do Rio 
do Peixe; Coronel Francisco Joeé 
ilves Monteiro, Faxina; Jordão II- 
defonso P. Martins, Guará; Heitor 
Fleury, Goyaz; Alberto Capovilla 
Guariba: Euchario Maurício de Oli- 
veira, Guanillios; Almeida Balieiro 
e Comp., Igarapava; Ovldio Noguei- 
ra, Juiz dc Fõra; Octaviano José Ro- 
drigues, Limeira; Domingos Falei, 
Marink; Conego J. Baptista Ce- 
sar.^vPonso Alto; Francisco Fe- 
Uciano, Parahyba. do Norte; José 
Salustiano, Pinheiros; José Eloy dos 
Santos, Patrocínio; Capitão Valen- 
do Machado de Campos, Palmeiras; 
Brasiliano da Silva Kleber, Pouso 
Alegre: Veríssimo dos Santos. 
Ulbelrão Preto: Joeé Sellos, Ribei- 
rão Preto; Frederico Dias Baptis- 
ta, Ribeira do Vpiuhy; José Mar- 
cellino de Agnellos, Restinga; João 
Pereira de Oliveira Penteado, Rio 
Bonito; Amadeu Rodrigues Ellas, 
Ribeirão Cloro; Joeé Leite de Mou- 
ra, Rincão; Francisco Teixeira Lei- 
ie, Serra Azai; Daniel Prado. 8er- 
tãozinbo; Octavio Rocha, S. José do 
Rio Pardo; Sebastião Machado So- 
brinho, S. giniõo; B. Hsrmeneglldo 
Ferreira, Soccorro; Francisco de 
Paula Miranda de Mello, fiallesopo- 
lls; João Baptista Neves, S. Sebas- 
tião do Paroizo: Joaquim Carlos de 
Paiva Calda». S. Sebastião du Pedra 
Knutca; Martinho Cruz, S. João da 
Boa Vista; José Bairral, Sapucxby: 
José Constando Mendes. Thomazi- 
na; Quintiliauo Jardim, Uberaba, e 
Osorio de Freitas Quúueiro, Vllla 
Delia. 

LOTERIA FEDERAL 
Resumo dos principaes prêmios 

da extracção da loteria federal, rea- 
lizada hontem: 

4699   200:0008000 
19444   20:0008000 
16740   10:0008000 

4«9   5:0008000 
1142   5:0008000 

lianiara itimcipaí 

13.a SESSÃO ORDINÁRIA EM 
12 DB ABRIL 

Pio«idcticia do sr. Raymundo 
Dnpral 

A* hora regimental, feita a cha 
rnada, verlfloa-se a presença dos 
sre. Rocha Azevedo, Raymundo Du- 
prat, ■ Henrique Fagundes. Marrey 
Júnior, Luiz Fonceca, Henrique 
Queiroz, Baptista da Costa, Almei- 
rindo Gonçalves, Mario do Amaral, 
Joaquim Marra, Heribaldo Siciiia- 
no e José Piedade, faltando com 
causa participada o sr. Raphael 
Gurgel, e sem participação os «rs. 
Sampaio Vianna e Pinto de Al- 
meida. 

Abre-se a sessão. 
São lidas, postas em discussão e 

sem debate approvadas as actas da 
sessão e reunião anteriores. 

O SR. PRESIDENTE — Achan- 
do-se na ante-sala o sr. Abelardo 
Alves, convido os nobres vereadores 
ers. Henrique Fagundes e Joaquim 
Marra para o introduzirem no re- 
cinto, afim de prestar compromis- 
so e tomar posse do cargo de ve- 
reador. 

Entra no recinto, acompanhado 
pela commlssão, o sr. Abelardo Al- 
ves, que presta, o compromisso re- 
gimental e toma assento entre os 
seus collegas. 

O SR. l.o SECRETARIO dá con- 
ta do seguinte 

EXPEDIENTE 

OFFIOIO n. 117, da Prefeitura, 
devolvendo. Informado, um requeri- 
mento de Francisco Parlde Rovero- 
ni, relativamente aos medidores 
usados pela Light and Power. — A' 
Commlssão de Juetiça. 

OFFIOIO n. 119, da Prefeitura, 
remettendo orçamentos para o ser- 
viço de calçamento a parallelopi- 
pedos das ruas Madeira, entre Aí- 
fonso Arlnos e VIdal de Negreiros, 
e desta, entre a avenida Cantareira 

a rua Conindé, na importância 
de 28:4478650, cada um. — A'e 
com missões reunidas de Obras e Fi- 
nanças. 

PROJEOTO N. 20, DE 191» 

A Gamara Municipal decreta: 
Art. l.o — Fica a Prefeitura au- 

torizada a mandar construir um 
cemitério em Osasco, adquirindo o 
terreno necessário, ad ruferemluui 
da Camara e nomeando o respecti- 
vo pessoal. 

Art. 2.0 — O prefeito fará as 
operações de credito destinadas á 
execução desta lei. 

Art. 3.o — Revogam-se as dispo- 
eições em contrario. — Sala das ses- 
sões, 12 de abril de 1919. — Aluiet- 
rLado Gonçalves. — Ate com missões 
de Obras e Finanças. 

O SR. MARREY JÚNIOR justi- 
fica e manda ã mesa o seguiote 

PROJECTO N. 21, DE 1919 

A Camara Municipal decreta: 
Art. l.o — Fica o prefeito auto- 

rizado a entregar, neste exercício, 
a quantia de 3:0008000 á Sociedade 
União dos Fiecaes Muoicipaee de 
S. Paulo, por oonta do excesso de 
qualquer das verbas do orçamento, 
fasendo as operações de credito ne- 
cessárias, caso não se verifique 
qualquer excesso. 

Art. 2.o — Revogam-se aa dispo- 
sições em contrario. — Sala das 
sessões, 12 de abril de I9,i9. — 
Marrey Júnior, A. Baptista da Cos- 
ta. — Ate commlseões de Justiça e 
Finanças. 

REQUERIMENTO N. 1*1, DE 1919 

Lembro ao sr. prefeito a neoeaei- 
dade de serem oollooadaa guio» na 
rua Guaycurute e que seja a mesgia 
irrigada, oo menos, uma vez ao dia. 
— Sala doa sessões, 12 de abril de 
1919. — Lui/. Foucuca. — A' Piufat- 
tura. 

REQUERIMENTO N. 192, DE 1919 

Peço ao sr. prefeito- se digne em- 
pregar os seus bono otficios junto á 

Lapa, das II ás 16 horas. — Saia 
das .sessões. 12 de abril de 1919. — 
Luiz Fonceca. — A' Prefeitura. 

REQUERIMENTO N. 133, DE 1919 

Peço ao er. prefeito ee digne man- 
dar orçar o calçamento da rua Ca- 
rijós, em toda a sua extensão, a 
parallelepipedoe de pedra, e, bem 
assim, o da avenida Agua Branca.— 
Sala das sessões, 12 de abril de 
1919. — Luiz Fonccca. — A' Prefei- 
tura. 

REQUERIMENTO N. 134, DE 1919 

Requeiro que ee transmitia ao sr. 
prefeito, para os devidos fins, a in- 
clusa representação em que ee soli- 
citam melhoramentos neceesarios e 
urgentes para as ruas Fernão de 
Magalhães, Rio Bonito e Bhering, 
distrlcto do Belemzinho. — Sala das 
seaeões, 12 de abril de 1919. — José 
Piedade. — A' Prefeitura. 

REQUERIMENTO N. 133, OE 1919 

Reiterando o pedido anterior, re- 
queiro que se sirva a Prefitura de- 
terminar a arborização das rua» 
Sergipe, Pará, Bahia e Ita/.olomy, 
fazendo-se a rectlficação do alinha- 
mento da arborização desta ultima 
entre a avenida Hygiencpolis e rua 
Maranhão. — Sala das sessões, 12 
de abril de 1919. — José Piedade. —■ 
A' Prefeitura. 

REQUERIMENTO N. Uifl, DE 1919 

Requeiro que se solicite dã Se» 
cretaria da Agricultura a colíocação 
dos combustores dc gaz necessários 
á illvrminação da rua Fernão de Ma- 
galhães, até á rua da Cachoeira; rua 
Bonita, até á rua Santa Clara e rua 
Bhering, até á rua Joaquim Carios. 
— Sala das sessões, 12 de abril de 
1919. — José Piedade. — A' Pre- 
feitura. 

REQUERIMENTO N. 137, DE 1919 

Peço ã Prefeitura que se entenda 
com a Light sobre o prolongamento 
da linha de bondes de SanfAnna 
até á porta do cemitério, passando 
pelo Chora Menino. Pedem isso mo- 
radores daquelle bairro, que enten- 
dem ser esse prolongamento de 
grando conveniência. — Sala das 
sessões, 12 de abril de 1919. — 
Marrey Jiuiior. — A' Prefeitura. 

REQUERIMENTO N. 13$, DE 1919 

Solicito da Prefeitura as necessá- 
rias providencias para a remoção 
de um tope de terra existente em 
Agua Fria, desvio de Juquery, dis- 
tricto de SanfAnna. Nesse local, as 
aguas pluvíaes formam enxurra- 
das e invadem oe terrenos adjacen- 
tes, pondo em perigo as casas e 
prejudicando aa plantações. — Sa- 
la das sessões, 12 de abril de 1919. 
— Marrey Júnior. — A' Prefeitura. 

REQUERIMENTO N. 139, DE 1919 / 
Peço ao Prefeito que se entenda 

com â Light sobre o trafego de bon- 
des, na linha n. 20, apôs os especta- 
culos que se realizam na cidade, as- 
sim como o augmento de carros em 
dita linha, pois o que se dã actual- 
mente é o facto de servirem os car- 
ros da Unha da Fabrica também aos 
passageiros que se destinam ao 
Cambucy. Egualmente, solicito ao 
Prefeito que intervenha para que o 
bonde de operários da referida li- 
nha chegue até ao ponto terminal. 
— Sala das sessões, 12 de abril de 
1919. — MOn-oy Juuior. — A' Pre- 
feitura. 

REQUERIMENTO N. 140, DE 1919 

Peço ao sr. prefeito se digne re- 
quisitar da Secretaria da Agricultu 
ra a colíocação de lampadas de il- 
luminação electrica da rua Anhan- 
gabaha', e a iilumlnação da rua 
Duarte de Carvalho, na Penha. — 
Sala das sessões, 12 de abril de 
1919. — Marrey Júnior. — A' Pre- 
feitura. 

REQUERIMENTO N. 141. DE 1919 

Requeiro do er. prefeito que de- 
termine não seja consentida a per 
manenete, de vehioulos nas ruas do 
centro da cidade junto ã linha de 
bondes, do lado de que descem os 
passageiros. — Sala das sessões, 12 
de abril de 1919. — Almelrirulo 
Gonçalves. — A" Prefeitura. 

REQUERIMENTO N. 143. DE 1919 

Requeiro que a Prefeitura mande 
executar a lei que regula o exercí- 
cio da profissão de vendedores de 
jornaes, (lei n. 1428, de 26 de maio 
de 1911). — Sala das sessões, 12 de 
abril de 1919- — Almeirhulo Gon- 
çalves. — A' Prefeitura. 

REQUERIMENTO N. 143, DE 1919 

Requeremos que o sr. prefeito se 
digne mandar executar as leis que 
autorizaram o calçamento a paral- 
lelepipedoe das ruas Hahnemann, 
Justo Azambuja e Alflredo Silveira 
da Motta. — Saia das sessões. 12 de 
abril de 1919. — R. Duprat Mario 
do Amaral. — A' Prefeitura. 

O SR. ALHEIRINDO GONÇAL- 
VES justifica e monda á mesa 
o seguinte 

REQUERIMENTO N, 144, DE 1919 

Requeiro que seja dado para a 
ordem do dia da próxima sessão o 
projecto n. 14, deste anno. que dis- 
põe sobre a alteração do itinerário 
dos bondes que actuaimente transi- 
tam pela rua de S. Bento. — Sala 
das sessões, 12 de abril de 1919. — 
Almelrindo Gonçalves — Approva- 
do. 

O SR. JOSÉ* PIEDADE justifica 
vários requerimentos que apresen- 
tou. 

INDICAÇÃO N. 65, DE 191» 

Na rua Vergueiro, entre 1 rua do 
Paraizo e o largo (yuauabara, lado 
impar, existe uma cocheira que, no 
dizer dos moiradores das immsdia- 
ções. constitue um grande viveiro de 
moscas e um fõco de insalubrida- 
de. O sr. prefeito certamente terá 
em mãos os meios de remover o in- 
ctmveníente, por «si ou por meio de 
entendimento com o Serviço Sani- 
tário. — Sala das sessões, 12 de 
abril de 1919. — Almeirlndo Gon- 
çalves. — A' Prefeitura. 

INDICAÇÃO N. «8, DE 1919 

Lembro ao sr. prefeito manda» 
intimar os proprietários do terre- 
nos. ás ruas Itacolomy, Pará e Mat- 
to Grosso, a construírem, como lhes 
cumpre, oe respectivos muros de ve- 
dação. Estando já calçadas essas 
ruas, não se deve tolerar por mate 
tempo continuem em aberto taes 
terrenos. — Sala das sessões, 12 ds 
abril de 1919. — José Piedade. —< 
A' Prefeitura. 

Passa-se á 

ORDEM DO DIA 

Entra em l.a discue&o o projectá 
apresentado pelas commlasões da 
Justiça, reunidas de Hygtene a 
Obras, e de Finanças, em seus pare- 
ceres ns. 20, 1 e 19, autorizando 
a Prefeitura a acoeitar a doação, fei- 
ta pelo respectivo pro plretário, «f 
um terreno, adjacente ao cemitério 
de Villa Mariana, ou outro que me- 
lhor convenha, para a fundação 4a 
um oemiterio destinado ao enterra» 
mento exclusivo de israelitas. 

Vai á mesa. é lida e posta etf 
discussão Juntamente com o pro 
cto, a seguinte 

Onde convier: 

EMENDA 

"Nos cemitérios mnnlcipaes, 
pepuHttras temporárias poderão 
exhumados, no fim de cinco atmoA 
os despejos de adultos falleeldos 4f 
doença não Infecciosa; no fim de treo 
annos os de menores. Kssee prazo* 
podem varia» conforme as ronfi! 
ções chlmieoa e geologlcos do terré- 
no".- 

Sala das sessões, 12 de abri) de 
1919. — Marrey Juuior. 

REQUERIMENTO 

Peço dispensa de parecerca. s» 
Marrey Júnior. — Approvado. 

Ninguém pedindo a palavra, é á 
projecto posto em votação e appro- 
vado, salvo a emenda. 

Posta erm votação, é approvada a 
emenda. 

Em seguida é posto em votação í 
approvado o requerimento. 

Entra em l.a discussão o projecM 
apresentado pelas oommiseõee roo* 
nldat' de Obras e Finanças, em eeá 
parecer n. 11, autorizando a despesa 
de 153:9078308 com o calçamento 
a paralleiepipedos da rua Minas Ge- 
raee, entre a avenida Paulista • a 
primeira travessa: da avenida Celso 
Garcia, entre a travessa da Inten- 
dencia e o Instituto Disciplinar, e- 
da rua da Barra Fnnda, entre as ruas 
Conselheiro Brotero e Brigadeiro 
Galvào. 

Entra em discusEo única o pare" 
cer n. 20, da Commissão de Finaç» 
ças, opinando pela ap>provação do 
balancete da receita e despesa do 
município, referente aoe treu primei- 
ro» trimestres do exeroioio de lãlSt 
apresentado pelo sr. prefeito muni- 
cipal. 

Ninguém pedindo a palavra, é o 
parecer poeto em votação e appro- 
vado. 

Entra em l.a discussão o projecto 
apresentado pela Commlssão de Fi- 
nanças, em seu parecer n. 18, já 
publicado, dispondo sobre a distri- 
buição da verba "Auxílios", consi- 
gnada na lei do orçamento vigente, 
poi diversas instituições de benefi- 
cência e instrucção da capital, adia- 
da por 16 dias, a requerimento doa 
srs. Marrey Júnior c Almelrindo 
Gonçalves. 

Vão á mesa, são lidas e postas em 
discussão juntamente com o proje- 
cto. as seguinte» emendas: 

EMENDA N. 1 

Do auxilio constante do n. 14, dtt 
art. l.o do projecto, retire-se a 
quantia de 1:0008900 para ser ac- 
crescentada a do n. 25, do mesmo 
artigo. — R. Duprat. 

REQU ER1M ENTO 

Teço dispensa de pareceres. r—• 
Sala dos sessões, 12 de abril «ie 
1919. — R. Duprat. 

EMENDA K. i 

Da verba destinada oo Lyceu dt 
Artes e Officlos. cinco contos e dote 
contos de réis da verba destinada 
ao Centro Ipiranga e dois conto» 
da verba destinada á Maternldadt 
da S. Paulo passem para o Hospi- 
tal de Caridade do Braa (Instituto 
Luiz Pereira Barretto). (JSjetsalva- 
das as emendas). — Sala das se®- 
soes. 12 de abril de 1919. — Mar- 
rey Juuior, A. Bajytiata da Costa, 
Henrique Fagundes, José Pieitate) 
II. Slciliauo, Almciríiutc M. Gon- 
çalvea (com restrleção quanto ã do- 
tação á Maternidade), Abtlurda 
Alves. 

REQUERIMENTO 

Peço dispensa de pareceres. — 
Sala das sessões, 12 de abril d« 
1919. — Marrey Júnior. 

EMENDA N. 3 r 
Kedija-se; 
A' Aasoolaçâo Brasileira de Eá" 

coteiros — 2:0008000. 
A.' Sociedade pvotectora dos A&i» 

mães, publicações com o fim 4» 
propaganda — l;000$ü00. — Sal» 
das sessões, 12 de abril de 1919. 
Almelrindo Oonçalvee. 

REQUERIMENTO 

Peço dispensa de pareceres. rt 
Alnielrinido Gonçalves. 

Justificando as emendas 
apresentou, usa da palavra o Sfí 
Marrey Júnior. 

O sr. Mario do Amaral tambezá 
vem 1 tribuna para combater o» 
equerimentos que pedem dispensa 

de pareceres. 

1 Encerrada a discussão, são áú 
emendas postas em votação e ap- 
provadas. 

Em seguida, são postos em vota* 
í.ão e approvado» os requerimentoa 

INDICAÇÃO N. 66, DE 191» 

Indico a conveniência de serem 
codloeadas guias nas ruas Joaquim 
Pisa e Xtambé, entre as ruas S. Mi- 
guel e Peixoto Gomlde. — Sala das 
eoaeões. 12 de abril de 1819. — Ai- 
nsuriado tíunçatve» — A' Prefei- 
tura. 

INDICAÇÃO N. 67, DE 1919 

indico á Prefeitura que provi- 
dencie afim de que oe bondes da 
Penha cheguem até ã praça Coronel 
Rodovalho e desçam a ladeira. — 
Sala das sessões. 12 de abril de 1919. 
— Mario do Amoral. — A' Prefei- 
tura, , 

O SR. PRESIDENTE — Obede* 
ceado a uma antiga praxe estabe- 
lecida nesta casa. de serem consta 
d arados feriados na Camara Muni- 
cipal e eua Secretaria a quinta Ü 
sexta-feiras e sabbado da Semoná 
Santa, que, neste anno, recaem no« 
dias 17. 18 e 1» do corrente, com- 
munico aos sr». vereadores que a 
próxima sessão, de aocõrdo com • 
art. 61 do Regimento, terã logar no 
dia 28. terça-feira, ás horas do cos- 
tume. por ser também feriado na- 
cioual o dia 81, segunda-feira, em 
que se oommemora a data annlver- 
sarla da ejeeouq&o de Tlradente», O 
martyr da tnconfidenola Mineira. 

Nada mate havendo a trotar, le- 
v anta-se a sessão. 

"JOTA — Os discursos pronunotáo 
d< na presente sessão, por depoo- 

•cm da revisão dos oradores, *s- 
uo pubUsado» amanhã. 


